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AP RE SE NTAÇÃO

A Escola Interamericana de Administração Pübli 
ca (EIAP), em 1972, completou oito anos de atividades. Nesse 
período, treinou mais de mil profissionais, provenientes de
20 países da América Latina. Consolidou, desta forma, sua po 
sição de liderança continental, em capacitação de pessoal 
técnico nas áreas de Administração para o Desenvolvimento,?© 
lítica e Administração Aduaneira, Política e Administração 
Tributária e Administração de Projetos. Instituições como o 
Banco Interamericano de Desenvolvimento, a Organização dos 
Estados Americanos, o Instituto para a Integração da America 
Latina e outras, veem na EIAP um de seus principais veículos 
institucionais para atuação em setores técnicos específicos 
e têm ratificado e ampliado, constantemente, seu apoio finan 
ceiro â Escola.

Sua experiência no campo da Administração Pu­
blica já lhe permitiu - a partir de 1966 - responsabilizar-se 
por um amplo programa de assistência técnica ao Governo da 
Colômbia, com base em sua equipe permanente, auxiliada por 
ex-alunos. O convênio que formalizou esse programa foi reno­
vado duas vezes, encontrando-se atualmente em sua fase mais 
ambiciosa. A Escola vem recebendo outras solicitações de as­
sistência técnica e de programas especiais de treinamento,por 
parte de diversas entidades nacionais e internacionais.

Os resultados concretos já atingidos, tanto os 
específicos de 19 72, como os acumulados desde 196 5,tornam e^ 
ta Direção convicta de que a EIAP vem desempenhando seu pa­
pel dentro das expectativas de excelência fixadas pela Dire­
ção Superior da Fundação Getülio Vargas, como entidade res­
ponsável pela expansão, na América Latina, das atividades de 
sempenhadas pela Fundação no campo da Administração Publica, 
em nível nacional.



Estes resultados - tanto qualitativos como quan 
titativos - estio expressos objetivamente no presente Relato 
rio. Informações mais pormenorizadas sobre as diferentes 
Âreas (programas didáticos, nome e instituição de origem dos 
participantes, material distribuído, etc.)estião contidas nos 
Relatórios específicos, de interesse imediato de uma cliente 
la mais restrita.

Deseja a Escola deixar patente o fato de que os 
resultados obti-dos não seriam possíveis sem o apoio institu­
cional de diversas organizações nacionais e internacionais e, 
em especial, sem o estímulo constante e oferecimento de con­
dições básicas, por parte da Direção Superior da Fundação Ge 
túlio Vargas.

Athyr Guimarães
- Diretor da EIAP
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1.1 - A Escola Interamericana de Administração Pública ÍEI^)ê
fruto da decisão da Fundação Getülio Vargas;de, a partir 

de 196 4, ampliar sua ação de ensino, pesquisa e assistência técnica 
no campo da Administração Publica, a toda América Latina, como re£ 
posta às demandas crescentes impostas pelo processo de desenvolvi­
mento sõcio-econômico dos países da Região. Sua expansão desde a 
quele ano veio ajudar a consolidar, no âmbito latino-americano, o 
papel de liderança da Fundação Getülio Vargas nessa área, como tam 
bem a pr5pria liderança do Brasil, como país que dispõe de condi­
ções institucionais e de experiência sedimentada, para exportar 
"know-how" e assistir os demais países do Continente em seus esfor 
ços de modernização administrativa.

1.2 - A Escola recebeu, de 19 65 até fins de 1972, um total de
1.189 participantes, oriundos de praticamente todos os 

países da América Latina e ocupantes de posições de comando técnico 
em suas respectivas âreas. Esse fato tornou a EIAP reconhecidamen 
te um dos principais centros latino-americanos que prestam colabora 
ção substantiva no ideal da integração do Continente e na acelera­
ção do processo de modernização administrativa, como fatores cond^ 
cionantes do desenvolvimento s5cio-econômico.

1.3 - Desde sua criação conta a EIAP com o patrocínio do B ^ c o
Interamericano de Desenvolvimento (BID), ao qual se ún^ 

ram, com diferentes esquemas e modalidades de apoio, instituições 
como a Organização dos Estados Americanos, Associação Latino-Ameri 
cana de Livre Comércio, Instituto para a Integração da América Lat^ 
na, etc. No plano nacional deve ser destacada a colaboração de 5r 
gãos ..como o Ministério da Fazenda, Ministério das Relações Exterio 
res e Ministério do Planejamento.

1.4 - A EIAP adotou, por diretriz, a concentração de suas at^
vidades em âreas selecionadas e consideradas estratégi­

cas para a aceleração do processo de desenvolvimento da América La 
tina, quais sejam: Administração para o Desenvolvimento,Política e 
Administração Tributaria, Política e Administração Aduaneira e Adm^ 
nistração de Projetos.

1. INTRODUÇÃO GERAL



1,5 “ Em 19 72, as atividades da Escola podem ser especificadas 
em função dos seguintes programas:

- Curso de Administração para o Desenvolvimento 
(item 2).

“ Curso de Política e Administração Aduaneira 
(item 3.4).

- Curso de Valor Aduaneiro (Montevidéu) (item 3.5).
- Curso de Valor Aduaneiro (La Paz) (item 3.6).
“ Curso de Política e Administração Tributária

(item 4) .
- Curso de Administração de Projetos (item 5.5).
- Seminário Nacional de Administração de Projetos.

(item 5.6).
- Seminário Interamericano de Administração de Projetos 

(item 5,7).
- Assistência Técnica ao Governo da Colômbia.

(item 8) . —
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1.6 - Os programas acima, conquanto possam ser considerados co
mo atividades básicas desenvolvidas pela Escola, não e^ 

gotam a diversidade de sua atuação, que também inclui (a) partici 
pação em reuniões e congressos interamericanos, principalmente nas 
áreas de Folítica e Administração Tributária e Aduaneira, (b) cola 
boração direta com programas de capacitação de pessoal-de outras en 
tidades, como a participação em programas ministrados em Caracas e 
Washingtoh pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento, na área de 
Administração de Pr&jetos, e (c) cursos especiais.

1.7 - Como poderá ser depreendido da análise dos programas
de cada área, a Escola., consolidou, no decorrer de 1972, 

sua posição ímpar no campo de treinamento de alto nível em Ad 
ministração Publica, na América Latina. O Curso de Administração 
para o Desenvolvimento foi pioneiro em sua abordagem e constitui 
o modelo para as poucas tentativas semelhantes em desenvolvimento 
em outros países. O Curso de Administração de Projetos é o de
maior extensão, envergadura e profundidade de tratamento em sua 
especialidade na América Latina, e o principal ponto



apoio do BID em programas semelhantes. Os Cursos de Política e Adm^ 
nistração Tributária e Aduaneira jâ provaram, em praticamente todos 
os países do Continente, sua pragmaticidade, sendo diretamente res­
ponsáveis por diversas modernizações e reformas em andamento ou já 
efetivadas'. Um dos indicadores desse fato e o convite recebido pela 
Escola para responsabilizar-se, em 1973, pela assistência técnica d_i 
reta ao Governo do Mexico, no planejamento e implantação de uma Esco 
la de Aduanas naquele país.

1 . 8 - 0  presente Relatório descreve e analisa as atividades da E£ 
cola em suas diferentes áreas e indica os diversos apoios 

recebidos, principalmente por organismos internacionais e por orgãos 
oficiais brasileiros. Mas, por sua natureza preliminar, não se refe­
re aos entendimentos mantidos em alto nível, referentes a futuros e^ 
quemas de apoio institucional à EIAP, em especial envolvendo a Orga­
nização das Nações Unidas e o Banco Interamericano de Desenvolvimen­
to. Em ambos os casos vem havendo participação e.interesse diretos do 
Governo Brasileiro, notadamente através dos ministérios da Fazenda, 
das Relações Exteriores e do Planejamento.

- 3 -



2. ÃREA DE ADMINISTRAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO

2 . 1 - 0  Curso de Administração para o Desenvolvimento teve iní­
cio em 1965, sofrendo variações gradativas de ano para 

ano, em conseqüência de uma reavaliação de seus resultados e de no­
vas necessidades de treinamento e aperfeiçoamento surgidas naquele 
campo. Sua programação atual parte da constatação de que um dos gran 
des problemas da Reforma Administrativa são as disfunções que se pro 
duzem quando a.execução desse processo entra em conflito com o plane 
jamento. As diretrizes, estrategias, tecnologia e problemas de i m p l ^  
tação dos trabalhos de modernização dos sistemas administrativos, em 
seus diferentes níveis governamentais, constituem uma inquietação pra 
ticamente universal em todos os países do Continente, Em consequên 
cia, o aperfeiçoamento de técnicos nessa área, constitui uma necessi 
dade imediata nos processos de desenvolvimento. A experiência adqui­
rida, acximulada e sistematizada pela EIAP, orientou o CADE^ no senti^ 
do de examinar essa problemática específica. 0 grande propósito do 
Curso de Administração para o Desenvolvimento tem sido_realizar uma 
análise aprofundada desses aspectos e dar aos participantes a oportu 
nidade de um intercâmbio de idéias e experiências em nível latino - 
americano.

2.2 - Em 19 72, o Curso obedeceu à seguinte programação:

Parte I - Fundamentação Teórica

Teoria Administrativa

. Teoria das organizações complexas 

. Análise sistêmica das organizações 

. A função "Administração" nas organizações com­
plexas .

Sociologia da Administração

. Ecologia organizacional

. Grupos e suas - interações nas organizações com­
plexas

. Burocracia e estratégia de desenvolvimento.

- ‘4 “
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Economia
. Conceito, interpretações e processos de políti­

ca econômica
. Participação do Setor Publico no processo de de 

senvolvimento econômico
. Origens e esquemas de classificação dos instru­
mentos de atuação econômica.

Planejamento Governamental
. Planejamento como sistema, processo e técnica
. Modelos de planejamento governamental
. Revisão das experiências de planejamento gover­
namental na America Latina

Aspectos Políticos da Administração
. Política e administração: visão sistêmica, com 
ênfase nas variáveis políticas do processo de re 
forma administrativa.

. Aspectos formais e informais do processo polítd.
C O . _

. Repercussão política da incorporação de tecnolo 
gias.

Parte II - Aspectos Tecnológicos

Metodologia de Pesquisa
. Metodologia científica geral.
. Técnicas estatísticas.
. Técnicas de pesquisa em Ciências Sociais.

Administração de Recursos Humanos
. Recursos humanos nas organizações complexas.
. Desenvolvimento de recursos humanos.
. Técnicas de administração de recursos humanos.

Orçamento
Relação entre programação e orçamento. 
Conceitos básicos de técnicas orçamentárias. 
Orçamento-programa.
Processo de formulação, execução e controle or­
çamentário.

Administração de Projetos
Técnica PERT/CPM 
Formulação de projetos.
Execujão e implementação controlada de projetos 
específicos e multi-projetos.
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Informática
. Conceitos bãsicos.. P roceis sarnento eletrônico de. dados .
. Sistemas de comunicação nas organizações comple 

xas e seu impacto na reforma administrativa.

Parte III - Análise do Processo de Mudança 
Organizacional no Setor Publico

Desenvolvimento Institucional

0 Processo de Reforma Administrativa

Impacto do Planejamento nas Organizações Complexas

Problemas atuais da Administração Publica na America Latina

Interrelações entre o processo de Reforma Administrativa e 
“ õ pro~cessõ~ de Planejamento.

2.3 - 0 Curso teve início no dia 5 de junho, encerrando-se no 
dia 8 de dezembro, e foi ministrado em regime de tempo in 

tegral, num total aproximado de 480 horas de aula. Participaram do 
corpo docente os seguintes especialistas:

. Carlos Lessa

. Mario Frieiro (Organização das Nações Unidas)

. Tjerk Guus Franken

. Reynaldo Barros

. Og Leme

. Breno Genari.

. Francisco Araújo Santos

. Nelson de Mello e Souza (Organização dos Estados Ameri­
canos)

. Tulio Arvello Duran

. Moyses Jacob Lilenbaum

. Martiniano Moreira



Armando Bergamini de Abreu 
Miriam Limoeiro Cardoso
Guillermo Molina (Organização dos Estados Americanos) 
Belmiro Siqueira
Hugo Perez (Organização dos Estados Americanos)
Nfeville Shepherd (Dept. de Ind. e Comercio da Inglaterra)

-7-

2«4 ^ O recrutamento foi realizado em todos os países da Re­
gião e a seleção final esteve a cargo de comissões con­

juntas BID/EIAP e OEA/EIAP. Participaram do Curso 24 alunos, o- 
riundos de 17 países latino-americanos, com a seguinte distribuição 
por país:

Argentina 4 Guatemala 1
Bolívia 1 Haiti 1
Brasil 1 Honduras 1
Chile 1 México 3
Colômbia 2 Nicarágua 1
Costa Rica 2 Paraguai 1
Equador 1 Peru 1
El Salvador 1 Rep. Dominicana 1

Venezuela 1

2.5 - Dando continuidade â sua política de apoio ao Curso de
Administração para o Desenvolvimento, o Banco Interamer^ 

cano de Desenvolvimento e a Organização dos Estados Americanos con 
cederam, cada um, dez bolsas de estudo integrais para os participan 
tes hispano-americanos.

2.6 - Encontra-se em fase de estudos a expansão da Ârea de Ad
ministração para o Desenvolvimento, dentro de duas li­

nhas adicionais de atuação: (a) constituir-se, em forma simplif^ 
cada e sintética, no programa de abertura dos demais cursos da Esco 
la, que tem um teor mais especializado e setorial, e (b) da mesma 
forma sintética e constituindo-se num "package", ser ministrado fo 
ra da sede, em níveis nacional ou sub-regional.



2o7 “ A primeira ideia justifica-se com base no fato de o CA 
DE ser o principal veículo através do qual a Escola si£ 

tematizou sua posição global face ao problema do desenvolvimento /  ̂
chamando â atenção, de forma metódica e persistente, para a relevân 
cia e natureza das variáveis administrativas daquele processo« A 
segunda linha de atuação justifica-se como estrategia de ampliação 
de seu efeito multiplicador e como resposta ãs demandas crescentes 
de outros países. Uma experiencia-piloto deverá ser tentada, em 
1973, junto â missão BID/EIAP de Assistência Técnica ao Governo 
da Colômbia (ver item 8).

-8-



3. ÃREA DE POLÍTICA E ADMINISTRAÇÃO ADUANEIRA
-9-

3.1 - Com base em convênio assinado com o Instituto para a In
tegração da America Latina (INTAL), desde 1966 vem a 

Escola atuando na ãrea de Política e Administração Aduaneira, prin 
cipalmente através de seu curso regular sobre essa especialidade. A 
partir de 1970, diversificou sua programação, através de cursos so 
bre Valor Aduaneiro, ministrados fora da sede.

3.2 - Esta ãrea tem por objetivo buscar influir no processo de
mudança que atualmente vivem as nações latino-americanas, 

incluindo em seus participantes uma visão mais ampla do setor adua 
neiro. Essa visão inclui o estudo dos sistemas aduaneiros sob dois 
aspectos: como setor de vital importância na Administração para o 
Desenvolvimento e como instrumento de ação para o processo.“<de inte 
gração regional.

3.3 - As quatro realizações básicas dessa Ãrea,no ano de 1972,
foram o Curso de Política e Administração Aduaneira, rea 

lizado na sede; o Curso de Valor Aduaneiro, ministrado em Montev^ 
dêu; o Curso de. Valor Aduaneiro, ministrado em La Paz; e a parti 
cipação na V Reunião de Diretores de Aduanas e de Escolas de Adua­
nas dos países da ALALC, realizada em Montevidéu.

3.4 - Curso de Política e Administração Aduaneira

3.4.1 - O Curso foi realizado pela sexta vez consecutiva,
tendo como participantes profissionais latino-a 

mericanos apresentados pelos respectivos Governos, e que se encon­
tram trabalhando em setores diretamente relacionados com os proble 
mas de política e administração aduaneira.

3.4.2 - Com excessão dos participantes brasileiros, sele
cionados pelo Ministério da Fazenda, as bolsas 

de estudo concedidas aos participantes estrangeiros tiveram como 
procedência o Instituto para a Integração da América Latina (INTAL), 
a Organização dos Estados Americanos, e os Governos da Venezuela e 
México.



3.4o3 - As seguintes matérias compuseram o programa do 
Curso de Política e Administração Aduaneira:

. Introdução ã Economia
. Desenvolvimento Econômico
. Introdução â Teoria do Comercio Exterior
o Quadro Geral do Comercio Internacional
. Instrumentos Reguladores do Comercio Interna­

cional
. Sistemas Tributários
. Tarifas Aduaneiras
. Nomenclaturas Internacionais Estatísticas e A- 
duaneiras

. Nomenclatura Aduaneira de Bruxelas
e Nomenclaturas Aduaneiras Latino-Americanas
. Direitos Aduaneiros

-10-

. Isenções e Reduções de Direitos Aduaneiros
, Valor Aduaneiro______
. Legislação Aduaneira
. Estatística Aduaneira
. Administração Aduaneira
, Instrodução á Pesquisa Operacional e Processa 
mento de,Dados

. Política Aduaneira
o Análise Histórica
. Política Comercial
. Estudos Especiais:

- O Sistema Aduaneiro Espanhol
- O Sistema Aduaneiro Argentino
- Direito Penal e Processual Aduaneiro Chileno
- O Sistema Aduaneiro Francês

3.4.4 - O Curso teve uma duração de tres meses, em reg^ 
me de tempo integral, no período, de 15 de julho 

a 15 de outubro, tendo participado como. professores e conferencis 
tas, os seguintes especialistas:

. Carlos Lessa 

. Gerson Toller Gomes 
e Joaquim Ferreira Mangia



. Jorge Purcallas (CICOM)

. Oto Ferreira Neves

. Augusto césar Cardoso

. Cêsar Calvache Tucker (Associação Latino-America­
na de Livre,Comercio)

. Josê Carlos de Laet

. Miguel Peiró Canet (Direção de Aduanas da Espanha)

. Durval Ferreira de Abreu (Organização dos Estados 
Americanos)

. Carlos Anabalon Ramirez (Superintendência de Adua 
nas do Chile)

. Moysês Jacob Lilenbaum

. Jorge Gutman (INTAL)

. Roger Touzelet (Direção de Aduanas da França)

. Fernando Oyuela (Superintendência Nacional de Adua 
nas da Argentina)

. Oswaldo da Costa e Silva (Organização dos Estados 
Americanos)

. Josê David Langier (Eletrobrãs)

3.4.5 - Os 32 participantes foram provenientes de 11 países,
com a seguinte distribuição regional:

- 11 -

Argentina 1 México 3
Bolívia 3 Panamã 2
Brasil 10 Paraguai 1
Chile 1 Rep.Dominicana 2
Colômbia 1 Venezuela 6
Guatemala 2

3.5 - Curso de Valor Aduaneiro (Montevidéu)

3.5.1 - A EIAP, com o co-patrocínio do INTAL, jâ realizou 
Cursos de Valor Aduaneiro nas cidades de Caracas 

(1970), Assunção (1970) e Lima (1971). O Curso realizado em 1972, na 
cidade de Montevidéu, também contou com o co-patrocínio do Instituto, 
em função do Convênio FGV/INTAL, agora ampliado graças â colaboração 
da Organização dos Estados Americanos.



3.5.2 - O Curso foi realizado entre 5 e 30 de julho,em re
gime de tempo integral, tendo tratado dos seguin­

tes temas:

. Experiências Nacionais em Valor Aduaneiro (Semi 
nãrio)

. Experiência Chilena na Aplicação da Definição de 
Valor Aduaneiro^.-.4® Bruxelas.

. Aspectos Gerais de Valor Aduaneiro
Definição-de Valor Aduaneiro,de Bruxelas.

. Experiência Argentina na Aplicação da Definição 
de Valor AduaH©i’rOííude Bruxelas.

3.5.3 - Participaram do corpo docente os Professores Hen­
rique Wills Tejada, do Programa Conjunto de Tribu 

tação OEA/BID; Hugo Opazo Ramos, da ALALC; Gaston Aravena Silva, da 
Superintendência de Aduanas do Chile; Raphael de la Fuente Viqueira^

- 12 -

da Direção Geral de Aduanas da Espanha; Josê Antonio Aranda, da Ad­
ministração Nacional de Aduanas da Argentina;„_Qto_^Eerreira Neves— e
Carlos Augusto Callou (Coordenador), da EIAP.

3.5.4 - Foi a seguinte a distribuição, por países, dos 48 
participantes:

Bolívia 2 Nicarágua, 1
Colômbia 2 Paraguai 1
Equador 1 Rep. Dominicana 3
Guatemala 3 Uruguai 2 8
México 4 Venezuela 3

3.6 - Curso de Valor Aduaneiro (La Paz)

3.6.1 - 0 Curso dé Valor Aduaneiro ministrado em La Paz te 
ve o mesmo co-patrocínio e apoio do curso anteri­

or, com os seguintes temas gerais como componentes de seu programa:

. Seminário sobre Experiências Nacionais em Valor 
Aduaneiro

. Valor Aduaneiro na ALALC



. Experiência Chilena na Aplicação da Definição 
de Valor Aduaneiro de Bruxelas.

. Definição de Valor Aduaneiro de Bruxelas.

. Aspectos Gerais do Valor Aduaneiro.
, Experiência Argentina na Aplicação da Defini­

ção de Valor de Bruxelas.

3.6.2 - Foi ministrado no período compreendido entre 6
e 30 de novembro, em regime de tempo integral , 

tendo em seu Corpo Docente os Professores Henrique Wills Tejada, do 
Programa Conjunto de Tributação OEA/BID? Cêsar Calvache Tucker, 
da ALALC; Juan Olmos Luco, da Superintendência de Aduanas do Chi­
le; Mario Esguerra Sobrado, da Direção Geral de Aduanas da Espa­
nha; Lucio R. Pagliaro, da Administração Nacional de Aduanas da Ar 
gentina; Oto Ferreira Neves e Carlos Augusto Callou, da EIAP.

3.6.3 - A Bolívia participou com 30 alunos e as demais
vagas foram preenchidas por Costa Rica, Panamá e 

México (2), totalizando 34 participantes.
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3.7 - Reunião de Diretores de Aduanas e de Escolas de Aduanas

3.7.1 - A Reunião de Diretores de Aduanas e de Escolas
de Aduanas foi realizada em Montevidéu, de 6 ,ã

13 de setembro, fazendo-se a EIAP representar pelo seu Coordenador 
Geral de Ensino e pelo Coordenador de Ârea de Aduanas, Nessa oca 
sião, os Diretores presentes manifestaram, por unanimidade, seus a- 
gradecimentos pelo apoio que vem prestando a EIAP na execução dos 
projetos desenvolvidos no campo da capacitação de pessoal aduaneiro,

3.7.2 - vários encargos foram delegados ã Escola para e-
xecução no correr de 197 3. Em conseqüência, a- 

lêm do curso regular de Política e Administração Aduaneira, estão 
agora na pauta de trabalho da EIAP as seguintes tarefas específicas:

. Realização de um Curso de Valor Aduaneiro, no 
México;



Realização de um Curso de Classificação Tarifa 
ria, no Peru.

Organização de um Seminário sobre "Informação 
e Uso de Computadores", para os Diretores de 
Aduanas dos países da ALALC, em Buenos Aires,

Elaboração de material didático para utiliza 
ção pelas Escolas Nacionais e Aduanas.

Implementação de um programa d e . asgistencia 
técnica ã Direção de Aduanas do Mexico, com o 
objetivo de colocar em pleno funcionamento sua 
Escola de Aduanas o

-14-



4, ÃREA DE POLÍTICA E ADMINISTRAÇÃO TRIBUTÁRIA

4.1 - O Curso de Política e Administração Tributária foi reali
zado pela sexta vez consecutiva, com o apoio do Institu 

to para a Integração da America Latina, tendo o propósito de anal^ 
sar as características gerais dos sistemas tributários, as diretr^ 
zes e tendências da política tributaria no Continente, os aspectos 
da tributação relacionados com o processo de integração e as estru­
turas gerais, métodos e sistemas de administração tributaria.

4.2 - Objetiva o Curso o aumento da eficácia, e da eficiência
das administrações tributárias, com o fim de incrementar 

a capacidade financeira do Estado; e orientar a reformulação dos 
sistemas tributários da América Latina, procurando ajustá-los âs ca 
racterísticas estruturais.de cada economia e aos macro-objetivos 
das políticas econômicas nacionais, dentro de características eprin 
cípios comuns, de maneira a possibilitar uma harmonização progressi 
va dás políticas tributárias, como condição para a integração regio 
nal.

4 . 3 - 0  Curso foi ministrado em regime de tempo integral, de 1 
de agosto ã 31 de outubro, tendo por clientela, categor^ 

zados funcionários tributários dos países do Continente, Como ocor 
re nos demais cursos interamericanos da Escola, o recrutamento foi 
realizado nos diferentes países que compuzeram a área de seleção, 
com a escolha final de 27 participantes, apresentando 12 países,com 
a seguinte distribuição:
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Argentina 1 México 1
Brasil 15 Panamá 1
Bolívia 1 Paraguai 1
Colômbia 1 Peru 2
Costa Rica 1 Uruguai 1-
Equador 1 Venezuela 1

4.4 - O Curso teve como programa básico as seguintes áreas de 
estudo:
c Sistema Econômico: componentes e interrelações.



. Desenvolvimento Econômico: processo e problemáticao

. Política Econômica: conceitos bâsicos-> processo e In£ 
trumental tributário.

. Sistemas Tributários: estrutura gerai e bases jurídicas

. Impostos sobre Comércio Exterior: aspectos econômicos 
e legislativos, legislação e importância,

. Impostos sobre o Consumo; aspectos econômicos e legis 
lativos, legislação e importância.

. Impostos sobre o Patrimônio: aspectos econômicos e le 
gislativos, legislação e importância.

. Impostos sobre a Renda: aspectos econômicos e legisla 
tivos, legislação e importância.

. Política Tributária: relações com processo econômico.

. Política Tributária e Integração Econômica: aspectos 
conjunturais e estruturais.dos problemas fiscais.

4.5 Paralelamente ao-programa-de— aulas — reaiizaram-se confe~
rências e seminários a cargo de professores hispano-ame 

-riean&s ,.e europeus,-convidados-peio INTAL e pela^ETAPV^qüê^ tfãti^ãram 
de temas específicos. Fizeram parte d o .Corpo Docente os seguintes 
especialistas:

. Pedro Pavesi (Assessor do Banco Nacional de Desenvolvi 
mento da Argentina).

. Milka Casanegra (Analista Senior de Administração Tr^ 
butâria do Fundo Monetário Internacional).

. Josê Rovira Ferrer (Inspetor Regional do Ministério da 
Fazenda da Espanha).

. Jorge Gutman (Técnico do INTAL).

. Carlos M. Varela vâsquez (Assessor da Direção Geral de 
Impostos do Uruguai).

. José Maria Fernandez Pirla (Catedrático da Universida 
de de Madrid).

. Luis Illanes (Divisão de Finanças Publicas da OEA).

. Pierre Kerlan (Sub-Diretor da Direção Geral de Impos­
tos da França).

. Jacobus Van Hoorn' (Diretor do Bureau.Internacional de 
Documentação Fiscal).

. Gerson Augusto da Silva (Programa de Tributação da OEA)

. Werner Grau, Francisco Dornelles, Oto Ferreira Neves, 
Carlos Lessa, Moysés Lilenbaum (EIAP).

-16-



4.6 - Alêrii da colaboração do. Instituto para a Integração da Ame­
rica Latina, que financiou as bolsas de estudo dos partici 

pantes estrangeiros e participação de conferencistas, o curso contou 
com a colaboração dos governos da França, Espanha e Holanda, que fi­
nanciaram o envio de seus conferencistas, como fizeram, por seu tur­
no, a Organização dos Estados Americanos e o Fundo Monetário Interna 
cional.

4.7 - Através da Ârea de.Política e Administração Tributaria, a
Escola fez-se representar na Reunião de Política Tributá­

ria, patrocinada pela OEA e realizada no México,.de 4 a 8 de setem­
bro, e nas VII Jornadas Latino-Americanas de Direito Tributário, rea 
lizada em Punta dei Este, de 1 a 5 de novembro.

- 1 7 -
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5 . ÃREA DE ADMINISTRAÇÃO DE PROJETOS

5 . 1 - 0  tratamento sistemático dos projetos e a compreensão de sua 
importância no processo de desenvolvimento constituem preo­

cupações recentes dos especialistas no assunto, carecendo por esse mo 
tivo de uma metodologia específica consolidada. Atualmente, observa-se 
que as deficiências nas ãreas de elaboração e analise de projetos vêm 
sendo superadas, enquanto as funções de coordenação e controle da exe 
cução se encontram em estágio mais incipiente e empírico. Esses pro­
blemas começam a ser identificados como mais um ponto de estrangula­
mento no processo de desenvolvimento sõcio-econòmico dos países da Ame 
rica Latina, sendo considerados a causa de lama serie de atrasos e de^ 
perdícios nos projetos financiados por organismos internacionais, no 
plano governamental.

5.2 - A necessidade de maior capacitaçao em Administraçao de Pro­
jetos estã sendo cada vez mais sentida, tanto pelos empresa

rios, como pelas instituições financeiras. Para estas, significa um 
instrumento de correção e reavaliação das aplicações. Para os empresa 
rios constitui fonte de assessoramento, frente a responsabilidades 
crescentes pela administração de projetos baseados em tecnologia cada 
vez mais avançada e mais complexa.

5.3 '-A Divisão de Treinamento do BID e a Direção da EIAP identi­
ficaram assim a ârea de Administração de Projetos como um 

dos campos prioritários na programação da Escola. O primeiro curso den 
tro dessa especialização foi ministrado em 1968, experiência que pos­
teriormente não s5 foi expandida para outros programas, como vem so­
frendo um processo de constante modernização, renovação e aperfeiçoa­
mento.

5.4 - A Ãrea, especialmente nos últimos quatro anos, apresentou
uma acumulação de "know-how" didático de tal ordem que ê a 

Escola, atualmente, um dos principais centros latino-americanos de ca 
pacitação de pessoal em Administração de Projetos. Constituiram seus 
programas básicos,em 1972,o V Curso de Administração de Projetos, o I 
Seminário Nacional de Administração de Projetos e o I Seminário Inte- 
ramericano de Administração de Projetos. As demais atividades desen­
volvidas estão especificadas no item 5.8.
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5.5. - Curso de Administração de Projetos

5.5.1 - O Curso de Administração de Projetos foi ministra
do pela quinta vez consecutiva, tendo como objeti 

vo a capacitação de pessoal têcnicó para as funções de planejamento, 
programação, coordenação e controle de projetos específicos e multi- 
projetos. O programa foi concebido de forma a permitir o estabeleci­
mento de metodologias específicas, aplicadas a diferentes categorias 
de projetos, pretendendo simultaneamente a capacitação de pessoal do 
cente, como efeito multiplicador do treinamento.

5.5.2 - O programa foi estruturado em função das seguin­
tes unidades:

A. Fundamentos de Administração de Projetos

. Administração para o Desenvolvimento 

. Projetos no processo de desenvolvimento 

. Metodologia de ação 

. Instrumentos de natureza geral 
o Introdução ã Economia 
. Fundamentos de Estatística 
. Matemática Financeira
. Contabilidade Geral e Analise Financeira 

. Instrumentos de natureza específica 
, Técnica PERT/CPM 
. Pesquisa Operacional 
. Processamento de dados 
. Sistemas e Métodos 
. Custos

B. Complementos ã Elaboração e Avaliação de Pro­
jetos

. Revisão dos métodos de elaboração 

. Técnicas e critérios de avaliação



C . Administração de Projetos Específicos
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Bancos e outras instituiçoôs de incremento, 
desenvolvimento e transferencia de recursos.
Metodologias específicas e procedimentos se­
toriais
Integrarão de processos para implementação e 
avaliaçao

D. Administração de Multi-Projetos

Projeto integrado emulti-projeto 
Administração integrada de recursos 
Orçamento-Programa 
Planejamento
Sistemas integrados de informação gerencial
'Sis^temas integrados“ de p láne j amento^ progra"- 
mação, coordenação e controle.

5.5.3 - O Curso destinou-se a profissionais latino-america 
nos, apresentados pelas respectivas instituições 

e que se encontrassem trabalhando nos setores de planejamento, pro­
gramação, coordenação e.controle de projetos. As instituições foram, 
prioritariamente, as envolvidas diretamente no financiamento e/ou con 
trole de execução de projetos governamentais complexos, téndo o Cur­
so um total de 30 participantes, com a seguinte distribuição por paí 
ses:

Argentina 3 Equador 2
Bolivia 2 Honduras 2
Brasil 14 México 1
Chile 1 Rep. Dominicana 1
Colômbia 2 Venezuela 2

5.5.4 - Atuaram na docência do Curso os seguintes especia­
listas:

Moysis Jacob Lilenbaum 
Teodosio Ibarrola Coronel



. Tjerk Guus Franken 

. Carlos Lessa 

. Reynaldo Barros 

. Bruno L. S. Manzolillo 

. Antonio G. Miranda Neto 

. Yjaquir Carneiro Ramos 

. Lellio Martins da Costa 

. Luis Pamplona de Paula Pessoa 

. Armando Bergamini de Abreu 

. Martiniano Barbosa Moreira 

. Marco Antonio Souza Aguiar 

. Abil Ramalho da Silva 

. Procopio Gomes de Oliveira Belchior 

. Colbert Demaria Boiteux 

. Breno Genari

5.5.5 - 0 Curso foi ministrado de 14 de setembro a 13 de de
zembro, em regime de tempo integral, totalizando 

cerca de 500 horas de atividades.

5.5.6 - O Banco Interamericano de Desenvolvimento concedeu
14 bolsas de estudos integrais e dois outros parti 

cipantes hispano-americanos assistiram ao Curso com bolsa das respec 
tivas instituições.

5.6 - Seminário Nacional de Administração de Projetos

5.6.1 - Como projeto-piloto para o Seminário Interamericano
(ver 5.7) realizou-se, de 13 de julho a 2 de agos­

to, o Seminário Nacional de Administração de Projetos, em regime de 
tempo integral. Teve como objetivo o aperfeiçoamento de pessoal vin­
culado à programação, coordenação e controle de projetos específicos 
e multi-projetos em execução, incluindo em, caráter supletivo um pro­
grama de aperfeiçoamento de instrutores.

5.6.2 - 0 Seminário teve a seguinte temática geral:
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Parte I - Fundamentos de Administração de Projetos

. Administração para o Desenvolvimento 

. Projetos no processo de desenvolvimento

Parte II - Instrumental de Trabalho

. Técnica PERT/CPM 

. Pesquisa Operacional 

. Processamento de Dados 

. Sistemas e Métodos 

. Custo

Parte III - Administração de Projetos Específicos

. Metodologias, jespecíficas e procedimen-'' 
tos setoriais

. Integração de processos para implemen-_
- -tação e avãliãçãc5^

Parte IV - Administração de Multi~Projetos

. Projeto integrado e multi-projetos 

. Administração integrada de recursos 

. Orçamento-Programa 

. Planejamento

. Sistemas integrados de informação ge­
rencial

e.
. Sistemas integrados de planejamento,pro 

gramação, coordenação e controle

5.6.3 - Assistiram ao Seminário, um total de 30 participan 
tes, que tiveram como expositores ou"" coordenadores 

de trabalhos de grupo os seguintes especialistas:

. Moysês Jacob Lilenbaum 

. Teodosio Ibarrola Coronel 

. Procõpio Gomes de Oliveira Belchior
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. Colbert Demaria Boiteux 

. Laureano Rodrigo 

. Jose Renato Campos Monteiro 
o Agricola de Souza Bethleem 
. Josê Javier de la Cuesta 
« Jurema Gomes Alevato 
. Nilo Peçanha Araújo de Siqueira 
. Zigmundo Salomão Cukierman

5.7 - Seminário Interamericano de Administração de Projetos

5.7.1 - O Seminário Interamericano teve os mesmos objet^ 
vos e extensão temática e Corpo Docente do Sem^ 

nârio Nacional de Administração de Projetos, contando ainda com o 
co-patrpcínio do Banco Interamericano de Desenvolvimento e tendo co 
mo base não apenas a experiência anterior em nível nacional como os 
modelos recentemente utilizados pelo BID, em Washington (maio de 
1971) e Caracas (janeiro de 1972). Foi realizado de 9 â 28 de outu 
b r o , em regime de tempo integral, e apresentou a seguinte distribui 
ção de-participantes, por países:
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Argentina 1 Guatemala 1
Bolívia 2 Paraguai 2
Brasil 11 Rep o Dominicana 2
Equador 2 Uruguai 2

5.7.2 - O Banco Interamericano de Desenvolvimento conce
deu 8 bolsas de estudo para participantes hispa

no-americanos e fez-se representar pelo Sr. Clark Fleckinger, tecni 
C O  da Divisão de Treinamento do- Banco.

5.8 - Outros Programas

5.8.1 - A Ãrea de Administração de Projetos respondeu a 
inda a um conjunto de solicitações externas de 

participação direta em outros programas, tanto no país como no exte 
rior. As seguintes atividades devem ser especificadas nesse senti­
do:



(a) Colaboração direta no Curso de Administração 
de Projetos ministrado em Caracas (janeiro de 19 72) pelo Banco In- 
teramericano de Desenvolvimento, através da participação docente do 
Coordenador da Ârea e.cessão de material didático.

(b) Colaboração direta com o SERPRO - Serviço Fe 
deral de Processamento de Dados, no planejamento e execução de um 
programa integrado de. Administração de. Projetos e Analise de Sists 
mas, para um grupo de funcionários daquela instituição (fevereiro 
de 1972).

(c) Dentro do. convênio geral entre o CETREMFA e
a. Fundação Getúlio Vargas, a EIAP-, atravis da Ãrea em pauta, mini£ 
trou um Curso de Análise de Sistemas para funcionários do Ministé­
rio da Fazenda.

(d) Atendendo a solicitação específica do BID, 
concordou a EIAP autorizar seu professor de tempo parcial  ̂ Colbert 
Demaria Boiteux, para prestação de assistência técnica â Venezuela, 
no planejamento de um sistema de controle de implementação de um 
projeto.agrícola complexo, a ser financiado pelo Banco.

(e) Colaboração com o mesmo Banco no Seminário 
de Administração de Projetos, ministrado em Buenos Aires (novembro), 
através do envio de professor e cessão de material didático«

(f) Por solicitação do Banco Internacional de Re 
cpnstrução e Desenvolvimento (BIRD), a Escola colaborou diretamen 
te na realização de um curso intensivo de Administração de Projetos, 
realizado em Assunção, através da participação pessoal do Coordena, 
dor da Ârea e cessão de material didático (novembro)=

(g) Co-patrocínio e organização do Seminário so 
bre Normalização em Sistemas e Informática, realizado no período de 
25 ã 29 de setembro, juntamente com o. Clube de Engenharia, a Asso­
ciação Brasileira de Normas Técnicas, e a Associação Brasileira de 
Computadores Eletrônicos.; e
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h) planejamento de um Curso de Análise de Sistemas 
para a Federação Latino-Americana de Bancos (FÉLABÁN), a ser minis­
trado em 1973 (ver item 6.3.3.)

Para especificação de outras atividades, ver item
9.2.
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6. PROGRAMAS ESPECIAIS

6.1 - Conquanto a Escola atue prioritamente em suas áreas de
concentração ( Itens 2,3, 4 e 5 ), consideradas críticas 

no processo de desenvolvimento e selecionadas em função de sua re 
levância, pioneirismo e disponibilidade interna de "Know-how",é so 
licitada, repetidas vezes, a atender programas de capacitação de 
pessoal, indiretamente relacionados com aquelas áreas básicas.

6.2 - Nesse sentido, pode ser considerado parte da programação
especial o citado Curso de Análise de Sistemas ministra­

do para funcionários do Ministério da Fazenda e outro, dentro da 
mesma especialidade, para o Serviço Federal de Processamento de Da 
dos ( SERPRO ). Dada sua vinculação direta á Ârea de Administração 
de Projetos, da qual Análise de Sistemas constitue lam segmento do
programa, foram considerados como atividades internas da___propria-
Ãrea ( item. 5.8.).

_____-6-. 3 - Aigumas solicitãçoes de organismos internacionais espe­
cializados constituem, no entanto, casos específicos não 

vinculados diretamente ãs Âreas citadas. Foram, por exemplo, manti 
dos entendimentos preliminares no decorrer de 19 72, sobre um con­
junto de cursos- a serem ministrados em 1973, dos quais merecem de^ 
taque os seguintes exemplos:

6.3.1 - O Governo Brasileiro (através do Ministério da
Saüde), a Organização Panamericana de Saúde e a 

Fundação Getulio Vargas firmaram convênio visando á realização de 
programas de aperfeiçoamento de pessoal de nível superior, em fun 
ção de direção ou supervisão administrativa, em instituições do se 
tor Saüde. 0 primeiro curso está previsto para realizar-se no pri 
meiro semestre de 19 73, com 25 brasileiros e 5 hispano-americanos. 
Nos cursos subsequentes a percentagem dos não-brasileiros deverá 
ascender gradativamente até 75%.

6.3.2 - A EIAP e a Federação Panamericana de Faculdades
de Medicina, com sede em Bogotá, estão examinan­

do a possibilidade de firmarem um convênio para a realização de um 
curso de aperfeiçoamento de assessores administrativos, de nível 
superior. Nesse sentido a Federação já enviou á EIAP um de seus e£
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pecialistas para participar do Seminário Interamericano de Adminis­
tração de Projetos (ver item 5,7.) e foi elaborado o esquema bãsico 
do programa. Entendimentos pessoais da Direção foram mantidos em Bo 
gotá, com os dirigentes daquela Federação, tendo o Presidente da Fe 
deração retribuido a visita para prosseguir na análise do programa 
tentativo já elaborado.

6.3.3 - Foram mantidos entendimentos com a Federação Lati
no-Americana de Bancos, com sede em Bogotá, para 

realização de um Curso de Análise de Sistemas, destinado a funciona 
rios com formação superior, em exercício de funções executivas em 
organizações bancárias. O curso, com a duração aproximada de 150 ho 
ras, será ministrado em Bogotá ou no Rio, em 19 73, sob responsabil^ 
dade direta da área de Administração de Projetos da EIAP.

6.3.4 - O Fundos das Nações Unidas para a Infância(UNICEF)
consultou a Fundação Getulio Vargas sobre a possi 

bilidade de vir esta a assumir a responsabilidade de organizar e e 
xecutar um curso internacional de alto nível para planificadores em 
alimentação e nutrição, com bolsistas do Brasil e Paraguai. Essa a 
tribuição foi delegada à EIAP, devendo o Curso realizar-se em 1973 
ou 1974, com a cooperação de diversas entidades nacionais e interna 
cionais. O Curso deverá ter a duração de 3 meses, ministrado em re 
gime de tempo integral, para 15 estagiários brasileiros e 5 para­
guaios, dentro de um convênio entre o Brasil e as Nações Unidas que 
vigorará por um período de 3 anos.

6.3.5 - O citado Convênio FGV/CETREMFA ( item 6.2.) prevê
a realização de diversos cursos em 19 73, já estan 

do a EIAP prevendo a realização do II Curso de Análise de Sistemas, 
no 19 semestre de 1973, em Brasília.
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7. CRONOGR?yy[A E ESPECIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES

7 . 1 - 0  quadro A, a seguir, expressa, num cronograma de barras,as 
atividades docentes desenvolvidas pela Escola em 1972, espe 

cifiçadas nos Itens anteriores. Como poderá ser observado, hã uma ev^ 
dente concentração dos cursos no segundo semestre do ano. O primeiro 
semestre é integralmente dedicado a planejamento e programação,bem co 
mo à elaboração e atualização de material didático e pesquisas.

7.2 - Tambem são desenvolvidas, no primeiro semestre, as ativida­
des de recrutamento e seleção de participantes, que deman­

dam mais tempo que o habitual em outras instituições, pelo fato de re 
presentar, de um lado, um esforço multi-nacional, com a presença dos 
representantes da Escola nos diferentes países e, por outro lado, de­
pende de diretrizes de recrutamento e seleção fixadas pelas institui­
ções patrocinadoras de bolsas de estudo, decisões estas tomadas nor­
ma Imeritè" n d início do ano.

-7--. 3 —  Esse esforço" previo a^re^al^ização liõ^^Cursõ^ pò”de ser exem­
plificado com dois casos: o Curso de Política e Administra­

ção Tributária dispõe atualmente de um total de 10 3 documentos que 
constitui seu material didático básico, e o Curso de Política e Admi­
nistração Aduaneira,de 87. Tais documentos são de elaboração original 
da Escola, tradução direta ou adaptação. Esses dois casos servem como 
ilustração parcial do esforço previo implícito na realização dos Cur­
sos, apenas sob o aspecto do preparo de material didático, que ê re­
visto e ampliado de ano para ano.

7 . 4 - 0  cronograma (quadro A) inclui apenas os cursos que consti­
tuíram as atividades básicas da Escola. Uma visualização 

mais ampla dessas atividades, conforme mencionado, deve tambem incluir 
a participação direta ou complementar da Escola em cursos especiais ou 
programas patrocinados por outras entidades nacionais e internacionais, 
num total de 16 atividades distintas, envolvendo planejamento de pro­
gramas, cessão e/ou coordenação de professores do corpo permanente,dis 
tribuição de material didático, trabalhos de infra-estrutura adminis­
trativa, etc. O quadro B, tem o propósito de especificar e categorizar 
esse conjunto de atividades desenvolvidas, com exclusão dos trabalhos 
de negociação ou planejamento de programas para 19 73 (ítem 6).



-29“

dJN0)Q

Q)
>
Os
o
u

-p
O

Ou
Q)-P(UW

O
-PmOCnC

O
1—I 
0

o

r;:=>h)
í=:03•-D

ro
oo

oro

KD

in I—Im
00CN

<T\

CN

in
I—I

oro
m ro

I—I

LO

•ooTq-^pTp ®P oa^deJcJ
•o^Ô0xas a oq.u0ureq.nj[O0H

•opnq.sa ap s^s^oq 
0p spjoppuTOoaq-ed saoÒBZTUBÉJO spp sazTjq-OJTQ

,0 
■rH  ̂fd
5-1 o

(0 cqI1 Ul1 1—1 (ü fd
5-4 0 •H •H fd fd Ê
<d + j (d c •H OJ C 0 fd -P
04 •H 5-1 0 o -H u O i f d U 01

(U B •H 5-1 t fd •rH o Q) ■H
o O g t J •rH ■H -P g ü fd -P fi:

i ( d -H C a (ü (ü < if d fd u -H
cn t> > fd CJ s rQ 9 " S -p 03 H e 01

td rH (ü (d »(U fd Q) •H fd CQ O 0
tó u O í3 u O -rH -P O < -p

-P > (d c ' d -H fd Eh + j 01 •H Q) •rH
0

(D
D Ui C5 ü < > N u m 0 5-1 -H ' i - i U •r~i

•H (U •rH 0 0 (d -H O •rH -P \fd _ ê 0 \fd O
O CQ -P ir d u -P u cu -P i f d a 0 C

c
u c

•H (U vH O o C o vH ü " "H ; n •rH ÇU •H o f l4
Q r—1 íd 1—1 O 1—1 fd 1—1 fd •0 e e c

0 u (d :s ; td O u ' d }-i (U (U (U <u fd (ü
O •p > > CU 4-1 rf j cu CO T 5 w ü t J



“30-

o
-M
C  fU 
d) U 
6  "H 

•H Q)> n
I—I fd
O ^> íií 
c: rií 4(ü 
0W o ”H
(üinJ >
Q  O  (D 

fd -P 
O  }-i C  

4J O
}-l “H 
fC d

s
o O }>< ^

O  TiJ ’H “H  _ 
i f d f ^  (ü 0 )< !ia 3  (ü üincJ-t-ícn

O T 3
(d (U nj (d Q) oJ

:3 Ur-^
-P fd t :í 13 íd +J td
tn ü  <tj ü  ra C
•H -H ’H *iH O

+1 ^  4-» tí -H
•H VrH o  o  vH "H ü  -PgiHiHi—IrH S cd C

O  O 
^  íd 5-1 d) <U S-< flí Ti 
S -P
fd W d) Q) h -H T5 W

■H
g  g 'f d

<ü

itd N  ü  tfl0) O-H “H <;Ti fd r-í }-»i-i (d <u 0
g  e  -Tí 

fdo í̂ P4
-p
m

■ri <  é s  d) <1

(U (U 0 0 (U (U T) n3 nií T3

TziOfdfdOTJiSHfaTJ c pij > > < c < icq o o-H -H 0 0 0 
^  T í  tfd tfd

O O O O O O t í t í O O Ocncowü]coü)-H-Hcnco(Q
U U U U O U C O W U U U

0
-P H  

. . 0  G M  
TJ TJ H  X , 

<  Q  
O O O H  

•H 0  -H 
M TJ 

ifd 
a
•H m -H

5̂  g

W PQ 
(Q

tfd 0  O 
O  c  ^ if d  

tn m g 5̂ g c! w 
0 0 o -H CO CJ cn u S

___
••

CO
-—.. . ifd H
Q tj^-P f=i:

id CQ ^  Pí ,—^ 0 0  0 EH
‘H 0 03 ÇU toifd PQ Cn o
U -p fd pcí 0 o> 0 Eh

tfd 0 u  w u a PQ 1
-p -m fd w •H í3 0  — ' PQ
:3 O 5̂  ^ c CO fd -P D

Xí w U fd CO u fd CO
•H 0 ÇU O  w (0 C "H 0  ü
}^ -p (d O -— <-P g  "H
Eh 0 0 B d \fd fd c

CO -n T i í m 0 6- 0 CO g - n  ü
0 0 0 0  +J Pm 0 5-1 0 t 0

?fd -P U • +J W • PQ -P 0 í:: &h
ü « 0 s 0  »H 2 0  M-l fd
fd •n T3 -r-í W ---- - - n 1—1 fd
U 0 0 C O  • CO O H a  ̂ -H
-P M M iH CO o U ü
0) 0  p^'ifd (TJ 04 0 0  c

•rH • q g 0 n:l<0
fí 0 B 0  < 0 ■n 0 0 ■P

•H TJ T3 0  TJ -p O T5lfd O CO
g a 0 to U o  C  -H

T3 O fd 0  • •H (U O fd fd CO

CN
r 'cr»
1—1

<H
H

PQ

c
QO

Q CO
C H
D (CtíO KWO

CO
w
Q
<QH>HEH<

X x_x5 xx><x>^x«xíx;x>i-x-x



8. ASSISTÊNCIA TÉCNICA

8.1 - Desde 19 66 vem sendo desenvolvido, através de convênios
sucessivos com o Banco Interamericano de Desenvolvimento, 

um programa de assistência técnica ao Governo da Colômbia, por soli 
citações renovadas daquele país. Teve início no curso de 1972 o es_ 
tâgio -mais ambicioso daquele trabalho, agora visando uma assistên­
cia substantiva na programação e execução do Plano Nacional de Tre^ 
namento em Técnicas Administrativas, tarefa conjunta do Departamen 
to Administrativo do Serviço Civil e da Escola Superior de Admini£ 
tração Pública.

8.2 - Nesse sentido a EIAP ê responsável pela assistência {na
forma de planejamento de cursos, desenvolvimento de mate 

rial didático, treinamento e aperfeiçoamento de instrutores locais, 
etc.), nas áreas de Administração Geral, Administração de Projetos, 
Administração Fiscal, Administração Municipal e Orçamento.

8.3 - As atividades da Missão BID/EIAP, no estágio atual, tive
ram formalmente início com a Primeira Reunião de Progra 

mação, realizada em Bogotá, em março de 19 72. A partir da vincula 
ção do Assessor-Residente/ progressivamente se incorporaram ã Mis­
são os técnicos das especialidades citadas, com exceção do responsa 
vel pela Ârea de Orçamento, a incorporar-se em 1973. Encontram-se 
em Bogotá os professores Maurício de Lima e Silva (Assessor-Residen 
te), Luiz Felipe Denucci Martins', Marcelo Cêspedes Gutiérrez, Wa­
shington Bruno Ferrari Rodríguez e Maria das Dores Goríçalves. Deve 
ser salientado que, com exceção da ultima, todos os deiífais técnicos 
responsáveis por áreas específicas são ex-alunos da EIAP.

8.4 - O citado Plano Nacional de Treinamento em Técnicas Adm_i
nistrativas é possivelmente o maior esforço de concentra 

ção de recursos num programa específico de capacitação de pessoal 
até agora realizado na América Latina (aproximadamente 30 mil fun­
cionários serão treinados em 24 meses). Em,conseqüência, a Missão 
BID/EIAP representa um dos maiores esforços de assistência técnica 
interamericana no campo da Administração Publica.
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8.5 - Esse fato pode ser ilustrado com a indicação de que, ape 
nas no período compreendido entre outubro de 19 72 a a- 

bril de 1973, nas âreas indicadas, o pessoal técnico da EIAP em Bo 
gota, será responsável pela preparação de um conjunto de 6 38 instru 
tores que, por seu turno - também sob supervisão da Missão - treina 
rão um conjunto de 9«906 funcionários colombianos nos níveis fede­
ral, estadual e municipal.-

8«6 - Na ârea de Administração de Projetos, a formação de ins 
trutores prende-se aos cursos de Elaboração de Projetos, 

Execução de Projetos, Avaliação de Projetos, e PERT/CPM. A Ârea de 
Administração Geral ê composta pelos cursos de Administração de Pe^ 
soai. Técnicos de Direção, Administração Social, Preparação de, Che 
fias (técnicas docentes). Recrutamento e Seleção, Classificação de 
Cargos e Registro e Controle. A Ârea de Administração Fiscal e com 
posta pelos Cursos-de -Legislação e -Administração-do -Imposto^nde—  Ren'^ 
da. Legislação e Administração de Impostos de Vendas,Legislação Tr^ 
butâria-. Técnicas—de Liquidação de Impostos“e "Legislação e Admini^ 
tração Aduaneira. E ,finalmente, a Ârea de Administração Municipal 
engloba os cursos de Planejamento Urbano e Administração Municipal, 
este em dois níveis: legisladores municipais e funcionários de pre 
feituras.

8.7 - Encontra-se em fase de entendimentos preliminares a as­
sistência técnica da EIAP ao Governo do México, para a 

implantação da Escola Nacional de Aduanas, recentemente criada e 
que serâ possivelmente efetivada no decorrer de 1973. Também para 
o prõximo ano, estão previstas atividades de assistência técnica e£ 
pecializada junto aos Governos da Bolívia e Paraguai, que solicita 
ram a colaboração da Escola nesse sentido. Ambos os casos se encon 
tram na dependência de aprovação de financiamento por parte do Ban 
CO Interamericano de Desenvolvimento.
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9. ATIVIDADES DE PESQUISA

9.1 - Ãrea de Administração para o Desenvolvimento

9.1.1 - 0 Prof. Edmundo Lee Ward Cantwell, técnico da Orga­
nização dos Estados Americanos em. missão junto â 

EIAP, elaborou dois trabalhos em-seu campo de especialização: "Avalia 
ção da Implantação do Orçamento-Programa na America Latina" e "Proble 
mas de Coordenação Entre as Áreas de Planejamento e Orçamento".

9.1.2 - Tres estudos foram elaborados, em equipe, por par­
ticipantes do Curso de Administração para o Desen­

volvimento, sob supervisão do.Coordenador da Ârea, e atualmente em fa 
se de revisão;

. "A Realidade Socio-política e Econômica do seu País como 
Condicionante da Administração Publica e do Processo de 
Planejamento";

. "Organização de uma Entidade de Reforma Administrativa";

. "Experiencia de Reforma Administrativa em cada um dos Paí 
ses".

9 . 2 -  Ãrea de Administração de Projetos

9.2.1 - Esta em fase de elaboração um documento descritivo
e analítico da estrutura e organização do Grupo Exe 

cutivo de Obras Prioritárias da Petrobrãs, como modelo de organização 
básica para gerência de projetos múltiplos;

9.2.2 - Consolidação dos documentos relativos ao apoio dado
pela EIAP ã Administração do Projeto de Irradiação 

de Alimentos, da Comissão Nacional de Energia,Nuclear, referente ã e^ 
tratêgia e modelos operacionais da implementação daquela técnica no 
país;

9.2.3 - Estudo sobre "Defesa Civil: um caso de aplicação do
conceito de sistema", em colaboração com a Coordena 

ção da Defesa Civil do Estado da Guanabara;



9.2.4 - Estudos específicos para utilização como material
didático, no Curso de Administração de Projetos:

. "Aspectos da Seleção de Equipamento de Processa 
mento de Dados";

. "Alguns Comentários sobre Aspectos Metodológicos 
de Formulação de Projetos";

. "Planejamento e Controle da Produção".

9.2.5 - Está, ainda,•em elaboração, um documento sobre a
problemática, experiência e modelos administrati­

vos para gerência de projetos agrícolas integrados, também como sub­
sídio para o Curso de Administração de. Projetos.

9.3 - Ãrea de Política e Administração Tributária

- 3 4 -

9.3.1 - "0 Sistema Tributário Brasileiro e as Relações Eco 
 nômicas entre Brã^rr^““Põr^tugãl"V elaborado pelo

Coordenador da Ârea e já reproduzido no Boletim do "International Bu 
reau of Fiscal Documentation".

9.3.2 - Sobre temas diversos no campo de Política e Admini^
tração Tributária, os participantes do Curso elabo­

raram um conjunto de 2 6 estudos, atualmente em fase de revisão críti­
ca final.

9.3.3 - Revisão do material didáticç do Curso, no total de
10 3 documentos sobre topicos diversos.

9 . 4 -  Ãrea de.Política e Administração Aduaneira

9.4.1 - "Restrições Não-tarifárias e seus Efeitos na Integra
ção Comercial da América Latina", documento apreâen 

tado para o Instituto de Integração da América Latina (INTAL), no Semi 
nário sobre Política de Comércio Exterior.

9.4.2 - Revisão do material didático do Curso, no total de..
87 documentos sobre topicos diversos.



10. QUADRO DE PARTICIPANTES DA ESCOLA (19 7 2 e 1965/19 72).

10.1 “ O quadro C sintetiza e consolida informações dispersas
em itens anteriores, demonstrando a distribuição dos 

participantes, por país e curso. Verifica-se que a Escola teve, em 
1972, um total de 248 alunos, excluindo os participantes dos progra 
mas vinculados â assistência técnica junto ao Governo da Colômbia e 
cursos externos ã Escola que contaram com sua colaboração direta.

10.2 - Os totais cumulativos mostram que, com os resultados de
1972, freqüentaram a Escola no período 1965/1972 um to 

tal de 1.189 participantes, com a seguinte distribuição global por 
países:

-35-

Argentina 43 El Salvador 8 Paraguai 73
Bolívia 88 Guatemala 14 Peru 43
Brasil 485 Haiti 5 Porto Rico 1
Chile 31 Honduras 6 Rep.Dominicana 25
Colômbia 44 México 59 Uruguai 55
Costa Rica 14 Nicarágua 9 Venezuela 74
Equador 96 Panamá 16

10,3 - No total acumulado desde 1965 / cerca de 186 institui-
ções, representando 2 0 países / enviaram participantes.

Estas instituições .incluem bancos dè desenvolvimento, ministérios,
universidades, autarquias. etc.,em setores tão diversificados como
serviços públicos, educação, planejamento aduanas,comunicações,tr^
butação, indústria e comercio, orçamento. saúde, economia, etc Ê

a seguinte a distribuição. por países, das 'entidades diretamente be
neficiadas com os cursos da EIAP (*)

Argentina 16 El Salvador 4 Paraguai 14
Bolívia 15 Guatemala 6 Peru 7
Brasil 29 Haiti 3 Porto Rico 1
Chile 7 Honduras 2 Rep.Dominicana 9
Colômbia 15 México 10 Uruguai 7
Costa Rica 7 Nicarágua 4 Venezuela 10
Equador 15 Panamá 5

(*) Estas entidades encontram-se no Anexo II,grupadas por países
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10.4 - As diferentes áreas de atuação da Escola não foram desen­
volvidas simultaneamente. Como poderá ser observado no qua 

dro D, houve uma crescente diversificação, depois de 1965, quando foi 
realizado apenas o Curso de Administração para o Desenvolyittiento. Es­
ta diversificação tornou-se mais acentuada em 1971 e 19 72,estando pre 
vista, para 1973, a realização de programas em todas as esferas de a- 
tuação presentes nos anos anteriores. Quantitativamente, essa divers^ 
ficação se acentua, em especial, na Ârea de Administração de Projetos 
e nos Programas Especiais.
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11. APOIO INSTITUCIONAL Ã ESCOLA

11.1 - O caráter multi-nacional das atividades da EIAP, aliado 
ao conceito de que desfruta na América Latina, tornaram- 

na instrumento de um conjunto de instituições nacionais e internacio 
nais, que a apoiam de diferentes formas. As modalidades de apoio 
constituem informação diversificada no corpo do presente Relatorio,e 
que deve ser agora consolidada, para melhor compreensão:

Banco Interamericano de 
Desenvolvimento

Co-patrocínio institucional e finan­
ciamento global não-reembolsável /F± 
nanciamento da Missão de Assistência 
Técnica junto ao Governo da Colômbia 
/ Bolsas de estudo para os Cursos de 
Administração para o Desenvolvimento, 
Administração de Projetos e Seminário 
Interamericano de Administração de 
Projetos / Conferencistas.

Instituto para a Integra 
ção da America Latina

Financiamento de pesquisas e viagens 
de professores para recrutamento e se 
leção / Bolsas de estudo e passagens 
para os Cursos de Política e Adminis­
tração Tributária, Política e Admini^ 
tração Aduaneira e Valor Aduaneiro / 
Conferencistas.

Organização dos Estados 
Americanos

Bolsas de estudo para os Cursos de Ad 
ministração para o Desenvolvimento e 
Política e Administração Aduaneira / 
Envio de especialista em missão de as 
sistência técnica / Conferencistas.

Fundo Monetário Interna­
cional

Envio, de Conférencista
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Governos da Holanda, França, 
Chile, Espanha, Argentina, 
Uruguai.
Instituto de Cultura Hispân_i 
ca.
Ministério da Fazenda 
(CETREMFA) .

Diversas instituições esta­
duais e regionais, no país e 
no exterior.

Envio de 'Conferencista.

Envio de Conferencista.

Bolsas de estudo para os Cursos de 
Política e Administração Tributá­
ria, Política e Administração Adua 
neira / Financiamento do curso in­
terno de Analise de Sistemas / Con 
ferencistas.
Bolsas de estudo integrais para 
funcionários / Conferencistas.

11.2 - O convênio básico do Banco Interamericano de Desenvolvi- 
 mento com a Fundação.Getülio Vargas tem seu termino-pre— -

visto para 19 73. Aquela instituição, no entanto, já manifestou seu 
interesse em que o_ re.ferido_convênio-se ja renegociado em bases novas 
e mais amplas, ficando a Escola como um dos principais instrumentos 
do Banco para a realização de programas de capacitação de pessoal nas 
áreas de Formulação de Projetos, Análise de Projetos, Administração 
de Projetos, e Política e Administração Fiscal. Também se pretende 
criar condições, através do novo convênio, para ampliação dos traba­
lhos de assistência técnica da Escola na América Latina, em programas 
patrocinados pelo BID.



12. VISITANTES
12.1 “ Estiveram em visita à. EIAP, com diferentes objetivos e

frequência de contato, os seguintes profissionais:
. Pedro Pavesi, ex-Diretor Geral de Coordenação e Meto 

dos, da Direção Geral de Impostos da Argentina.
, Milka Casaneqra, técnica do Fundo Monetário Interna­

cional .
e Josê Rovira Ferrer, do Ministério da Fazenda da Espa 
nha.

. Jorge Gutman, do Instituto para a Integração da Amêr_i 
ca Latina (INTAL).

. Carlos M. Varela Vâsquez, da Direção Geral do Imposto 
do Uruguai.

. Gerson Augusto da Silva  ̂ da Organização dos Estados 
Americanos.

. Josê Maria Fernandez Pirla, da Universidade de Madrid.

. Carlos Anabalên Ramírez, da Superintendência de Adua 
nas do Chile.

. Miguel Peiro Canet, da Direção de Aduanas da Espanha.

. Fernando Qyuela, da Administração de Aduanas d,a Argen 
tina.

.-Roger Touzelet, do Ministério de Economia e Finanças 
da França.

. Cêsar Calvache Tucker, da Associação Latino-Americana 
de Livre Comércio (ALALC).

. Ivan Conceição, do Departamento Nacional de Estradas 
de Rodagem (DNER).

. Francisco Arinos Costa e Silva, do Banco Interamerica 
no de Desenvolvimento.

. R. W. Van Wagenen, do Banco Mundial.

. Arnaldo Pessoa, do Banco Interamericano de Desenvolv^ 
mento.

. Nelson de Mello e Souza, da Organização dos Estados A 
mericanos.

. Alberto Torrentes Vieira, da Organização dos Estados 
Americanos.

. Clark Fleckinqer, do Banco Interamericano de Desenvo3^ 
vimento.

. Neville Sheppard, do Departamento de Industria e Co­
mercio da- Inglaterra.

. Jorge Ide Kinderman, da Organização dos Estados Amer^ 
canos«
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. Eduardo Wlesner, da Organização dos Estados America 
nos.

. Alan R. Brewer Carias, da Comissão de Administração 
Pública da Venezuela.

. Winstor Wallis  ̂ do Banco Mundial.
“ P» Sudarsan, do Departairiento de Energia Atômica da ín 

dia.
« Felipe José Manzano, da Administração de Aduanas da 
Argentina.

. Durval Ferreira de Abreu, da Organização dos Estados 
Americanos.

« Oswaldo da Costa e Silva, da Organização dos Estados 
Americanos.

. Josê'Moncada Sánchez, do Instituto para a Integração 
da. America Latina flNTAL) .

. Jacobus Van Hoorn, do Bureau Internacional de Documen 
taçao Fiscal, da Holanda.

. Fernando Ximênez Soteras, do Fundo de. Ordenação e Re 
gulaçao de Produtos e Preços-A^grários, da Espanha é---

. Julio Monedero y Carrillo de Albornoz, do Ministério 
da Fazenda, da Espanha.________ ___________________  __
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« Pierre Kerlan, do Ministério de Economia e Finanças 
da França.

. José,D. Acosta, da Organização dos Estados Americanos.

. Allan Smith, da Organização dos Estados Amèricanos

. Hely Gomes Carneiro, .da Superintendência de p^esenvol- 
mento. . . .- • ' '

. Carlos René Lagos, do Instituto de Organização e Ra- 
çionaliz^çao Administrativa (INSORA), do Chile.

o jQaquim de Carvalho, do Ministério de Finanças de Por 
tugal.

e Mario Frieiro , da Organização das Nações Unidas.
. Manuel Sirvent-Ramos, da Organização Panamericana de 

Saude.
. Maurício Hermann, do Banco Interamericanp de Desenvol^ 
vimento.

. José Aquillar Buford, da Direção Geral de Aduanas do 
Mexico.

, Julieta Guevara, da Universidade Nacional Autônoma do 
México.

. Guillermo S. Edelberq, da Organização dos Estados Ame 
ricanos.

. Huqo Perez Cajião, da Organização dos Estados America 
nos.

. J. W. L. Gale, do Conselho Britânico.



Luis Illanes/ da Organização dos Estados Americanos,
Georges Daniel Landau  ̂ da Organização dos Estados Airie 
ricanoso
Euro Feliciano Alves, do Instituto para a Integração 
da Amêriça Latina TiNTAL),
Roberto Cruz Sandoyal  ̂ do Instituto Centro-Americano 
de Administração Püblica, (Costa Rica).
Eric Newbigqinq/ do Departamento de Industria e Comer 
cio da Inglaterra.
Maurice de Vincelles, da Embaixada da França no Bra­
sil.
Leonel Torres, da Junta Monetária do Banco da Repüblâ^ 
ca da Colômbia.
Victor^.gruce, da Organização Mundial da Alin^^ntação e 
Agricultura.
Bõris Ibãnez, da Organização Panamericana da .Saúde»
Kurt Goldstuecker, da Federação Panamericana de Asso 
ciaçoes de Faculdades de Medicina, de Bogotâ.
Aluizio Loureiro Pinto, do Ministério do Planejamento,
Emanuel Suter, da Associação da Federação Médica Ame 
ricana.
Gen. Evandro Moreira de Souza Lima, da Superintendên 
cia do Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE).
Ana Maria dos Santos Amantino,. da Superintendência do 
Desenvolvimento da Região Sul (SUDESUL).
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13e ORGANIZAÇÃO INTERNA

13.1 - Manteve a EIAP em praticamente todo o decorrer de 1972 
a mesma organização administrativa do ano anterior, com 

a seguinte estrutura básica:

Direção

Atividades
fins
Atividades de 
Apoio

Diretor
Coordenador de Ensino 
Coordenador de Pesquisas 
Coordenador de Relações Internacio­

nais.
Coordenadores de Ãrea-

Secretaria Administrativa 
Serviço de Informação e Intercâmbio 
Serviço de Pesquisa e Apoio Docente 
Serviço Grafico.

13.2 “ Foi aprovada pela Direção Superior, em fins de 1972 ̂ 
uma alteração na faixa diretiva da Escola, com a cria

ção do cargo de Vice-Diretor e a consolidação, num s5 cargo,__ das
'funções de Coordenação de Ensino e de Pesquisas. Com essa altera­
ção, e o seguinte o atual organograma da Escola:
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14.1 - Na qualidade de Vice-Presidente para a América Latina, da
Associação Internacional de Escolas e Institutos de Adminis 

tração Pública, o Diretor da EIAP participou da Mesa Redonda do Institu 
to Internacional de Ciências Administrativas, realizada em Caracas ( se 
tembro ).

14.2 - Como extensão da mesma reunião, participou da organização e
instalação da Associação Latino-Americana de Administração 

Publica (ALAP), com sede na cidade de Caracas.

14.3 - Como convidado especial, o Diretor da Escola assistiu ao
IX Congresso Interamericano de Planejamento, realizado em. 

Bogotá, na qualidade de Diretor Técnico do Simpósio que teve como tema 
"Administração de Âreas Metropolitanas" (setembro).

14.4 - Também em Bogotá participou o Diretor da Escola, da Reunião
de Programação da Missão BID/EIAP de Assistência Técnica 

junto ao Governo da Colômbia (março).

14.5 - O Diretor da Escola, Professor Athyr Guimarães, recebeu o
título de "Professor Emérito" da Escola Superior de Adminis 

tração Publica(ESAP), da Colômbia, em reconhecimento aos serviços pres­
tados ao desenvolvimento e consolidação daquela instituição, em especial 
pelas diretrizes que imprimiu ã atuação das Missões BID/EIAP de Assistên 
cia Técnica naquele país, a partir de 1966. O título foi recebido em ses 
são especial realizada no teatro Colon de Bogotá, no dia 14 de novembro 
de 19 72, por ocasião do 10? aniversário de Fundação da ESAP.

14.6 - Após dois anos de permanência na EIAP, concluiu sua missão
de assistência técnica o técnico da Organização dos Estados 

Americanos, Prof. Edmundo Lee Ward Cantwell. O referido professor atuou 
no campo de Orçamento-Programa^ através do planejamento e programação 
de cursos, e da elaboração de estudos originais.

14. OUTROS DADOS
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ANEXO II

RELAÇÃO DE ENTIDADES PARTICIPANTES DE CURSOS NA EIAP
(1965 / 1972)

ARGENTINA

Ministério de Economia
Ministério de Obras y Servicios Públicos 
Universidad de Buenos Aires 
Consejo Federal de Inversiones 
Ministério de Educacion y Justicia 
Secretaria Técnica de la Presidencia 
Escuela Nacional de Aduanas 
Direcciõn General'- Impositiva 
Direccion General de Política Tributaria 
Direcci5n General de Aduanas 
Universidad Nacional dei Nordeste
Secretaria dei Consejo de la Administracion Püblica 
Ministério de Planeamiento y Coordinaci5n
Instituto de Estúdios Políticos para la America Latina (lEPAL) 
Banco Central de la República Argentina 
Administraciõn Nacional de Aduanas

BRASIL
Centrais Elétricas Brasileiras S/A - ELETROBRÂS
Companhia Progresso do Estado da Guanabara - COPEG
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE
Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia - SUDAM
Banco do Brasil S/A
câmara dos Deputados
Companhia Siderúrgica Nacional
Ministério da Fazenda
Petrõleo Brasileiro S/A - PETROBRAS
Universidade do Estado da Guanabara
Governo do Estado do Paraná
Centro de Treinamento do Ministério da Fazenda - CETREMFA
Ministério das Relações Exteriores
Centrais Elétricas de Minas Gerais S/A - CEMIG
Grupo Executivo de Eletrificação Rural
Meifer Comércio, Indústria e Representações Ltda.
Agência Norte Americana para o Desenvolvimento Internacional 

USAID/BRASIL 
Ministério da Agricultura
Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) 
Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais S/A - USIMINAS
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Secretaria da Fazenda do Estado do Ceara 
Secretaria de Finanças do Estado do Rio 
Secretaria da Fazenda do Rio Grande do Sul 
Banco do Nordeste do Brasil S/A 
Universidade Federal de Sergipe 
Legião Brasileira de Assistência
Companhia Hidroelétrica de Boa Esperança (COHEBE) 
Banco Itaü América
Secretaria da Indústria e Comércio do Estado de Goiâs

BOLÍVIA
Banco Central de Bolívia 
Banco Agrícola, de Bolívia
Secretaria Nacional de Planificaciõn y Coordinaciôn 
Direccion General de Aduanas 
Corporaciõn Minera
Comitê’de Obras Publicas y Desarrollo de Tarija 
Banco dei Estado
Instituto Nacional de Estadística 
Direccién General de la Renta Interna 
^^^^^"stériq dê~ Fifiãnzas
CorporajCién de AgUa Potable y Alcantarillados (CORPAGUAS) 
Consejo Nacional de Vivienda 
Ministério de Hacienda
Yacimientos Petrolíferos Fiscales Bolivianos 
Universidad Mayor de San Andrés

CHILE
Banco dei Estado
Contraloría General de la Republica 
Servicio de Impuestos Internos 
Servicio de Aduanas 
Universidad de Chile 
Municipalidad de Santiago 
Universidad Austral de Chile

COLOMBIA
Direccion General de Aduanas
Instituto Colombiano de Reforma Agraria - INCORA 
Escuela Superior de Administración Publica - ESAP 
Instituto de Fomento Industrial - ÍFI
Departamento Administrativo dei Servicio Civil - DASC 
Ministério de Obras Publicas 
Ministério de Comunica.cipnes 
Banco Ganadero
Ministério de Hacienda y Crédito Püblico 
Empresa Nacional de Telecomunicaciones - TELECOM 
Universidad dei Valle 
Ba.nco de la República



.Secretaria de Planeación Nacional 
Instituto Colombiano de Energia Eléctrica

COSTA RICA
Banco Central de Costa Rica 
Banco Nacional de Costa Rica 
Direcci5n Nacional de Servicio^Civil 
Procuradoria General de la Republica 
Ministério de Hacienda
Direccion General de Tributacion Directa 
Ministério de la Presídencia

EL SALVADOR
Instituto Salvadoreíío de Fomento Industrial 
Universidad de El Salvador 
Fiscalía General de la Republica 
Ministério de Economia

-  5 S -

EQUADOR
Universidad Central de Ecuador 
Direccion General de Personal
Instituto Ecuatoriano de Reforma Agraria y Colonizacion
Instituto Ecuatoriano de Recursos Hidráulicos
Ministério de Finanzas
Ministério de Educacion PÜblica
Ministério de Industrias.y Comercio
Junta Nacional de Planificaciõn
Ministério de la Producci5n
Ministério de Defensa Nacional
Centro de Desarrollo (CENDES)
Universidad Católica de Guayaquil
Banco Interamericano de Desarrollo (Representacion)'
Empresa Municipal de Agua Potable
Comisión de Estúdios para el Desarrollo de la Cuenca dei Guayas 

(CE DE GE )

GUATEMALA
Banco de Guatemala
Consejo Nacional de Planificaciõn Econômica- 
Fundaciõn Guatemalteca para el Desarrollo
Instituto Centro Americano de Administracion Pública - ICAP 
Ministério de Finanzas
Universidad de San Carlos de Guatemala
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HAITI
Institut de Developpment Agricole et Industriei 
Secretarie D'Etat des Finances et Des Affaires Economiques

HONDURAS
Consejo Superior de Planificaciôn Econômica

MÉXICO
Direcci5n de Planeación 
Secretaria de Industria y Comercio 
Nacional Financiera S/A
Secretaria de Hacienda y Credito Publico 
Direccion General de Aduanas 
Universidad Nacional Autônoma 
Comisi5n de Administraci5n Publica 
Secretaria General de Gobierno 
Secretaria de Obras Publicas 
Pãlacio“ Nacaonal

NICARAGUA
Oficina de Planificaciôn 
Direccion General de Presupuesto 
Ministério de Economia, Industria y Comercio 
Direcciôn General de Aduanas

PARAGUAI
Direcciôn General de Impuestos Internos 
Direcciôn de Impuesto a la Renta 
Corporaciôn de Estúdios Econômicos 
Direcciôn de Impuesto Inmobiliario 
Secretaria Técnica de Planificaciôn 
Direcciôn General de Aduanas 
Banco Nacional de Fomento
Centro Paraguayo de Estúdios de Desarrollo Econômico 
Centro de Promociôn de Ias Exportaciones 
Administraciôn Nacional de Telecomunicaciones - ANTELCO 
Ministério de Educaciôn y Culto 
Escuela de Administraciôn Publica 
Corporaciôn de Obras Sanitarias - CORPOSANA

PANAMÃ
COntraloria General
Direcciôn General de Administraciôn y Planificaciôn
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Direccion General de Ingresos 
Ministério de Hacienda y Tesoro
Departamento de Planes y Normas de Impuestos Internos

PERU
Ministério dei Trabajo y Asuntos Indígenas 
Superintendencia General de Aduanas 
Ministério de Hacienda y Comercio 
Oficina Sectorial de Planificacion Agraria 
Direccion General de Aduanas
Oficina Nacional de Administración de Personal 
Ministério de Economia y Finanzas

REPÚBLICA DOMINICANA
Direccion General de Aduanas y Puertos 
Oficina Nacional de Administración y Personal 
Secretaria de Estado de Industria y Comercio 
Secretaria de Finanzas 
Oficina Central de Presupuesto 
Oficina Central de Planificacion 
Banco Agrícola
Universidad Autônoma de Santo Domingo 
Colectoría Central de Aduanas

URUGUAI
Banco de la Republica Oriental dei Uruguay
Instituto de Administración
Oficina de Planeámiento y Presupuesto
Direcciõn Nacional de Aduanas
Direccion General Impositiva
Escuela Aduanera dei Uruguay
Ministério de Ganaderla y Agricultura

VENEZUELA
Escuela de Administración Publica 
Ministério de Fomento 
Ministério de Hacienda 
Direccion de Aduanas 
Escuela Nacional de Hacienda 
Corporación Venezolana de Petroleo 
Comisi5n de Administración Publica 
Corporación Venezolana de Fomento
Fundación para el Desarrollo de la Comunidad y Fomento Municipal 
Instituto Venezolano de Petroquímica
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ANEXO III

5. SIIJTESE DOS PR0GHA2.ÍAS 3)3 PESQUISA EHALI2AD0S 

PELA ECAP - SSCOLA IlíTIüRAirSRICAMA DE A D M -  

NISTRAÇlO PUBLICA, DA KJÍÍDAÇlO GSTüLIO VARGAS



INVESTIGÁCION - SINTESIS DE CONTENIDOS

T I T U L O :Fundo Federal Ag ro po cua rí o-INVE STIGADOR:Ce n t ro de In 
vestigacíon dc la EIAF-F E C H A :segundo semestre de 1966-C L I Z - 
T E ; EIAP/BID -MA2;DATQ: e s t udio dei FFA orgânico y dinâmico / 
Hedícion de efectos con valor cornpar a t ivo para la r eg ion-DE~ 
SAR R O L L O :E 1 investigador analiza Ias condiciones de la eco­
nomia brasilena (196 4/1956), la participacion del sector a- 
gropecuario y su pr ob 1 eraa t i c a prioritaria/Aisla el sistena 
instrumental de l o s F o n d o s  Especiales (Fundos Especiais) eŝ  
tableciendo rclriciones entre su gestion y los resultados de 
aceleracion (en aigunos sectores 1ogaritmica) / Conprueba 
los marcos eseinciales de sinplicidad y delegacion plena, pe_ 
sando resultados en campo (fiebre aftosa/alimentos balance^ 
dos) verificando índices de eficiência (costo de gestion = 
1/20 de los fondos adniiiis trados) --ÇQ:i CLUS I ONE S : Lo s Foncos 
peciales, factores de aceleracion del desarrollo econonico 
brasilcno presentan una nietodologiano ortodoxa b asa d a en ia 
sinpli-cidad y libertad del instruniento que ofrece ciertas po_ 
sibilidades d e t r an s p 1 an t e y adaptacion a economias nacicn_a 
les con prob 1 ema t i cas s i r:i i 1 a r e s - VE í C U L 0 : Serie racnografica 
(Instrumentos Administrativos de Implementaçao Economica) 
n9 1, EIAP, R i o d e  Janeiro, 19 6 7-CIR C U LA GIO N :Organismos cli­
entes, entidades afines 5 nacionales y regionales,/ Idem Cen 
t r o s  de Estúdios.

TITULO : Financiamento do Capital de Giro (FUNDECE) ~ I^'VL S - 
TIGADOR: Centro de Investigacion de la EIAP - FECHA: Segun­
do semcstre.de 1966 ~ C L IENTE: EIAP/BID - M ANDA1 0 : Esrudio 
del FüNDECE / Medicion de efectos movi lizadores de la pro- 
ductividad en termines de valor comparativo para la regioh. 
DE SARROLLO: Investiga el çontradietorio- entorno del esfuar- 
zo indusurial brasileno y de otras formas terciarias de la 
produccion en los anos prévios al 19 65 y su transformacion 
en el lustro posterior por accion del sistema financiero ar_ 
tí,culado con los planes de desarrollo del Program.a de Acciori. 
Economica del Gobierno (en mayor diniension: creacion del 3a_n 
CO Central, Reforma Tributaria y Mercadeo de Obligacior.es 
Reajustables del Tesoro Nacional) / La investigacion revela 
un cuadro pobre de productivi dad que ei investigador remite 
a uso insuficiente de cápacidad instalada aislando Ia careri 
cia de capital de giro como factor determinante del subuso/ 
Alo.ja en ese cuadro la parti cipacion del FUN^DECE (Fundo ce 
Democratizaçao do Capitai das Empresas) como fuente adicio­
nal de credito cíclico y estudia su fisiologia (captacion: 
USAID y otros recursos / aplicacion: obstáculos a la expan- 
sion nacional de 1a oferta interna y a la exportacion) pon­
derando 1 a , ace1eracion de sus efectos correctivos y dinami- 
zantes,- C PNC LL- SI ON’E S : EI FüNDECE se presenta como he rr ami en 
ta de credito selectivo para la productividad industriai y 
s u  a rmoni 7. a cion en términos de oferta de bienes cualitativa 
y c uan t i t a t i v aincn t e suficiente para el miercado interno y la 
provocacioa de demanda exterior comprimiendo ias insu£icien_



cias de capital de giro cc»no factor conflictivo de la produ£ 
cion../ Resulta as í ponde rab le como eventual transferencia ins 
trumental a otros países de la región con necesidades y ?os^ 
bilidades suficientes para adaptaciones valederas.- VEICULO: 
Serie monografica ( In s t r unen t o s Administrativos de Inip leizen** 
taçao Econonica) N? 2, EIAP, Rio de Janeiro. 1967 . “
C l O N : Organismos clientes, entidades afines, nacionales y r_e 
gionales / Idem Centros de Estúdios.

T I T U L O : Proí;;ra!ria de Financiamento a Pequena e Media Empresa 
(FIPEME) " ’ IN V E S TIGA D 0 R : Centro de Investigacion de la EIAP.~ 
FECJÍA: Primer seriestre de 196 7 - CLIE:;TE : EIAP/BID - MANDATO: 
Estúdio dei FIFEME como instrumento ce capacitacion y distri- 
bucion / Funcion fcrmativa y médicion de efectos en terciinos 
de valor comparativo para la region ~ DE SAPv.ROLT.0: Analiza la 
filiacion institucional dei FIPEME (Programa de Financiamen­
to a la Pequena, y Media Empresa) y Ias condiciones de clien­
tela en el momento de la creacion (19 65) en el ambito dei Ba^ 
co Nacional de Desarrollo / Describe su estructura y gesticn 
demostrando los aspe c t o s .convergentes de asistencia y ayuda 
financiera y asesoraniento administrativo /.Establece relaci^ 
nes d e i n t e r d e p e n d e n c i a  de los instrumentos dei sistema finan 
ciero orientado a la pequena y mediana industria (CREAL - FU^ 
DECE " FINAME) y ensaya una prospectiva de gran banco especi^ 
iizado en ponderacion de evoluciones similares en otras eccn_o 
mias desarrolladas (Francia y Estados Unidos) " CON CLU S IG!iE 5 : 
La flexibilidad de Ias aplicaciones y el adoctrin amiento ce 
Ias voluntades de los ejecutores dei FIPEME permitieron resuj^ 
tados explosivos en un campo tan desguarnecido de garantias 
centrales y colaterales como de niedios técnicos de gestion 
(pequenas y medias em.presas de Brasil en 1964) / Ello permi­
te adjudicar cierto valor de cambio a la experiencia para 
aprovechamiento de otras economias de La region. ~ VEICULO: 
iSerie monogrãfica (Instrumentos Administrativos de Implemen-* 
taçao Eco nomi ca) X9 3, EIAP, Pv.io de Janeiro, 1967. - CIRCU- 
LACIOI;; Organismos clientes, entidades afines, nacionales y 
regionales / Idem Centros de Estúdios,

T I T U L O : Aspectos da Reforma Tributaria - INVE S T I G A P O R : Prof. 
Gerson Augusto d a ’ Silva -• F E C H A : Primer semestre de 1967 - 
C L I E N T E : EIAP/BID - MÁI^ D A T O : Comunicar aspectos de la refor­
ma tributaria en Brasil en términos de interes comparativo 
para la region - DESARR.OLLO: Relevamiento de antecedentes in 
ternacionale s (deciaracion de Punta déi Este / Programa trj._ 
butario conjunto Gobiernos Nacionales / OEA/BID) y naciona­
les. (Enmien d a Constitucional n9 18 / D e c s . y  Leyes especifi­
cas) m.idiendo efectos dcformantes. de estructuras empresaría- 

~~ CONCLUSI ON'Ii S : Ventajas dei "Impuesto de Circulacion de 
Mercader en Fc r m i n ó s j u r i íj d i c c i o n a 1 e s y operativos sobre
el Impuesto Estadual a Ias Ventas y Consignaciones./ El in­
vestigador Gostiene que la cspccia1i 2 acion de Ias empresas es 
un factor de la productividad,/ El nuevo impuesto desalenta­



ria la verticalizacion con i.Liplicancias satisfactorías en la 
distribucion racional de la venta ~ VEÍCULO: Serie monograf^ 
ca (In.strunientos Adrain is t r a t i vo s de Imp leaen t aç ao Econocica) 
N9 A, EIAP, Rio de Janeiroj, 19 6 7 . CIRCULACION : Organisnos 
clientes, entidades afines, nacionales y regionales / Idem 
Centros de Estúdios,

T I T U L O : A Nova Política de Conercio Exterior - INVESTIGADOR; 
Economista Benedicto Fonseca Moreira - FECHA: Prime r ser.es- 
tre de 1967 - CLII::TE : EIAP/5ID - MA>;PATQ: Relevaniento dei 
entorno / El nedio y los dispositivos de regiamentacion y 
control dei conercio exterior brasileno en tercinos de valor 
comparativo para la region - DE SARRQLLO: Analiza el investi­
gador la situacion ’n isto rica previa a la creacion dei Conse- 
jo de Política Aduanera y su sistema de regi ainen tacion y co;n 
trol dei comercio exterior, detectando focos de perturbacion 
y en er.vani en t o , tanto en el area fiscal (cambial y tributa­
ria) como en 1 a ' adninis t racion y aun operativa (puertos, na*”, 
ves, e s t r u c t u r a b a n c a r i a )  / La investigacion revela el cua~ 
dro exhaustor de la c^l.pacidad de exportar y la problenatica 
de alinentacion exterior de matérias y laateriales aun esen- 
ciales, nas que para la estrategia dei desarrollo para la 
subsistência misn:a dei parque productor (acuiuulacion de ia™ 
puestos nacionales, estaduales y municipales con vocacion fi£^ 
calista, punitoria, recaudadora y de vacua fornalidad / ?ul- 
vcrisacion capilar de Ias jurisdicciones ministeria1es sobre 
Ias operaciones de comercio exterior / Contrasenti.dos fisca- 
les: câmbios sobre valorados - câmbios facilitados “ carr.bíos 
en subsidio / Olvido dei credito - solo a corto plazc dispo 
nible e insuficiente para comprar y vender racionalmente) /
La r e s p u e s ta b ra s i 1en a se e xp re s a en 1 a in s t i tuc i o n ali 2 ac i on 
de la reforma radical a traves dei CPA y los instrumentos co 
laterales de dinanizacion y disciplina - C CM C LU SI 0̂ 7 E S : Si bien 
Ia investigacion arroja resultados descriptivos de valor pe™ 
dagogico e inrormativoj la r e p e t i d o n  dei cuadro brasiler.o ce 
início dei segundo lustro pasado en otras estructuras nacio- 
nales de la region le asigna valor comparativo como experien 
cia. aplicable “ V E IC U L 0 : Serie monografica (Instrumentos Ad- 
ninis trativo s de Imp 1 cmen t aç ao Economica) :̂'9 5, EI AP, ?. io de 
Janeiro, 19 6 7.~ CIRCULAC10'.̂ : Organismos clientes, entidades 
afines, nacionales y regionales / Idem Centros de Estúdios.

T I T U L O : líobilizaçao de Recursos Financeiros / A Experiencia 
Mexicana da NAFIN - I^IVESTIGA D O R : Economista Marcíli.o í-íarques 
Moreira - F E C H A : Primer semestre de 1967 “ CLIENTE : EIAP/3ID- 
M A N D A T O : El sistem.a NAFI'í, capc acion 3' movilizacicn dei aho~’ 
rro interno y de la oferta financiara exterior en términos de 
valor com.p ar ativo para la region - DE SARRQLLO : Detecta y cia 
s i f i c a relaciones entre 1 a a d m i n i s t r a c i o n dei a h o r r o i n t e r n o , 
e. 1 cr e c imi en t o economico, y la captacicn de recursos financi_e 
ros dei exterior en Mcxico / El investigador aisla ^̂ '\FÎ ■ (N'a- 
cional Financiera) como factor de term.inan te post Segunda Gue­
rra deta liando dos contribuciones técnicas indispensables ai



desarrollo alcanzado: iniple-sentacíon de demanda de bienes y 
matérias primas faitarites por captacion de recursos extranje_ 
ros y creacíon de sistemas de movi li zacion dei ahorro inter-- 
no por papeles especiales de venciniiento a largo plaso ~ C 0 - 
CLUSI Oir£ S : El cr:-en tos comparativos de uso regional mediante es_ 
fuerzos de adapcacion de la experiencia NAFIN a economias s^ 
lailares - E IG U L 3 : Serie aonografica (Instrumentos Administr£ 
tivos de Ir.-:p i e - e n c aç ao Econômica) N9 6, EIAP, Rio de Janeiro, 
1967 “ C I?lCU LAC I : Organismos clientes, entidades afines, na 
cio n ales y regi o r. ales / Idem Centros de Estúdios,

TI TULO: 0 Credito na Compra de Equipamentos - INVESTIGADOR: 
Centro de. Investi gacion de la EIAP - FECIIA: Primer semestre 
de 1967 " C LIE !T T E : EIAP/BID - M A N D A T O : Relevamiento dei en­
torno, èl médio y los dispositivos de dinamizacíon de la dis- 
tribucion de bienes nacionales de capital; antecedentes y cau 
sas, gestion y p r 03/e c c i on e s en el Brasil con valor comparati­
vo para la region - D E SARROLLO: El investigador revela los an 
tecedentes de Ias tres grandes etapas históricas de formacion 
dei parque industrial brasileno (lS7 5/1950-?osguerra-1953/1955) 
y actual, ubicando los esfuerzos de mayor efecto en la organi- 
zacion dei credito (CIIíE, 19 44/46 ~ CONSEJO DE D E S AP>.ROLLO , so_ . 
bre Programa de Iletas 1936/60) y òtras contribuciones impolu­
tas (GEI-IAPE, 1959) / Aloja en ese cuadro discontínuo y no 
tructuraco la aparicion dei FIiTAME como llave de un sistema de 
captacion y orier:tacion dei credito para bienes de capital / 
Analíza los primeros anos, inidiendo suvaas sectoriales ofreci- 
das y aplicadas, detectando ia superacion dei o rígen monoac t i_ 
vante (üSAID) con la diversificacio.n de la captacion y el re~ 
finaraiento de la aplicacion proyectando un futuro a corto plj. 
zo de gran banco de inversion para bienes de' capital ce produ_c 
cion nacional, agente de cambio y suplemento efectivo de Ias 
defi ciências financicras de la demanda industrial - 0 0 .' CLU S 1 0 - 
N E 8 ; El estúdio cei F IIx AlíE como instrumento en el mercado in“ 
terno de capitales podra surgerir a administradoras de alto 
nivel en otros países latinoamericanos algunas formulaciones 
que aceleren la solucion de problemas de distribucion ce b i e ­
nes de capital, aun muy agudos en toda la region. - V LIC o L 0; 
Serie monografica (Instrumentos Administrativos de Impiemenc£ 
çao Economica) 2i 9 7, EIAP, Rio de Janeiro, 1967 - C I R C U L A C : 
Organismos clientes, entidades afines, nacionales y regionales/ 
Idem Centros de Estúdios.

TITULO: Obrigações Reajustaveis do Tesouro - Î iV E S TIG AD OR : 
Centro de Investigacion de la EIAP ~ F E C H A : Segundo semestre 
de 19 66 - CLIENTE: EIAP/BID - M A N D A T O : Estudiar el apareci-' 
miento de Ias Lecras Reajustablcs dei Tesoro en Ias condic i 
nes dei mercado brasileno de títulos públicos y su comportia- 
mientc en el cuadro de medios fiduciaric.s parametrado con de_u 
da publica y PIH en términos de valor comparativo para la re­
gion " DE S ARK.OLLO : El equipo de in v e s t i g a c i on cum.ple lielmon^ 
te el mandato estudiando los componentes dei sistema financi^ 
ro, ai grado de endcudamionco interno y as coordenadas de t^



sa dc inflacion y captiacíon de ahorro en el momento de apari“ 
cíon de Ias Letras Reajustables / Mide su fuerza de captacion 
a pesar de Ias condiciones hostiles dei entorno y de disposi- 
ciones de alentadoras posteriores (noniinal id ad dei tomador 
gida en 1957) que sin enbargo no afectaron la demanda aceler^ 
da ~ COI>CLU S S : e i  estúdio conecta la experiencia con la
aparicion de otros papeles dei izercado mobiliário de valores 
tambien reajustables y prueba la tesis de que es posible le­
vantar la denanda de ti t u 1os 'p u b 1icos aun en períodos de in­
flacion aguda en tanto no se afecte el prestigio de cump1inien 
to se. mantenga la observacion rígida de convertibilidad y rea 
juste a valores estables / Resulta visible su inportancia en 
términos regionales desde que ei cuadro "Depredacion fidu.cia- 
ria - Deudá publica - PIB'' presenta con frecuencia correlacÍ£ 
nes sirailares .a la situacion brasilena de 1964. ~ V E ICULO: 
rie raonografica (Instrumentos Acr,inis t r a t ivos de Imp 1 emen t aç ao 
Econoir-i ca) u’9 S, HIA?, R,io de Janeiro, 1967 •-* C IRC ULACI OIi : Or 
ganisCOS" clientes* entidades afines, nacionales y regionales/ ■ 
Idem CentrOs de Estudios •

T I T U L O : Instrutzentos da Política Cafeeira - INVESTIGADOR: Cen 
tro de Inves tigacion de la EIA? - FECHA.: Primer senestre de 
1967 - CLILN I E ; EIAP/BID ~ M A N D A T O : Relevar los factores de 
perturbación y los instrumentos de recuperacion y desarrollo 
de la cafeicLiltura br asile na y ce la evolucion de Ias gestio- 
nes mundiales y regi onales en terninos de obteacion de saldos 
equitati-vos para el esfuerzo procuctor en consonancia con el 
perfeccionaraiento de Ias técnicas y la expansion de demanda. 
DESARROLLO: La decada dei 20 co7.:enzo un cr e ciei en t o acelerado 
en la produccion mundial de cafe, frente a la cual el tionocu^ 
tivo anti econoniico , ia ignorancia y el descontrol d.el produc- 
tor brasileno tenía que conducir a la conservacion de estoques 
invendibles (78 miliones de sacas incineradas en los 3 0 ’s).El 
investigador releva el proceso de recuperacion orientado hacia 
la produccion nacional y el mercadeo rentable desde la Prir.era 
Conferencia ?anamericana dei Cate (Bogota, 1936) hasta los 
timos efectos dei Acuerdo Internacional dei Cafê (0^■U ̂ 1952) 
registrados en 1965 con la aplicacion dei sistema de cuotas,
La pesquisa establece relaciones entre la problenatica nundial 
x-egional y nacional, sus afinidades y oposiciones en 30 anos 
críticos de negociaciones para regular la oferta mundial, es­
tabilizar los precios, limitar 1 a produccion en ternino's de de_ 
manda y diversificar Ias actividaces agrícolas. Eu suna, opt^ 
mizacion en calidad y precio y ecuidad en la distribucion in­
terna y e:í:terna./ Aisla codo culr.inacion de este proceso, el 
valor de los inctruneiitos peculí. ares de participacion decisi­
va en la planificacion, ejecucioa y control de políticas de 

produccion y distribucion: la instituciona 1 izacion dei I5C y 
el Grupo Ejecutivo de Racionalizacion de la Gafei cultura. - 
C PNC LU S lO^rE S : A los organisnios de Admi n i s t r a c i ón Publica que 
en America Latina posean responsabilidades de orientar gobier_ 
nos o de e j e c u t a r p o 1 í t i c a s d e cc-.f q , Al ni i s m o t i e rn p o se e n - 
cuentra iiiteres general en la aplicacion dc un grupo ejecuti-



vo actuando en cauipo, comc instrumento original de dinamiza- 
cion de decisiones y procesos. - V E I C U L O : Serie monogrãfica 
(instrumentos Administrativos de Implenentaçao Economica) ií99, 
Vol.I, EIA? , Rio de Janeiro, 19o7 - CIRCU L A C I O N : Organismos 
clientesj entidades afines, nacionales y regionales / Idem 
Centros de Estúdios.

TITULO: Instrumentos da Política Cáfeeíra INVESTIGADOR: Cen 
tro de Investigacion de la EIAP - F E C H A : Primer semestre de 
1967 - 2IAP/BID - II.AN^DATO: Relevar los factores de
perturbación y los instrunencos de rscuperacion y desarrollo 
de la cafeicultura brasilena y de la evolucion de Ias gestio- 
nes mundiales y regional.es en términos de obtención de saldos 
equitativos p»ara el esfuerzo productor en consonancia con el 
pe r f e cc i oR.ami en t o de Ias técnicas y la expansion de demanda.- 
DE SARROLLQ: 13 paises 1 atinoanericanos producen Cafê. Este ocn 
pa el segundo lugar en el ccr.:orcio internacional, cediendo s^ 
lo al pctroleo en- valores de interc amb io. Estas premisas p r e - ’ 
tentizan la inportancia primaria de Ias relaciones entre la 
cafeicultura y el desarrollo regional. / En el estúdio de un 
caso especifico Sao Paulo adhiere a la hipotesis dc iacrenen” 
tar en 400 a 500% la productividad de capitales de tipo sele£ 
cionado, fertilizados 37 plantados en curva de nivel y parale­
lamente rcchaza la llamada "confiscacion cambial", probando 
que la ampliacion de los cultivos es una constante solo inte~ 
rrumpida en la. crisis 1932/39. / Trata los efectos de la ac- 
cion dei Grupo Ejecutivo en Espirito Santo y sus efectos (cie” 
didos por la errádicacion de Lias de 600 millones de arbustos 
antieconomicos a nivel nacional) y Ta consiguiente diversifi- 
cacion con la contribucion de la Compania de D es en\^o 1 vini en t o 
Economico, CODE y el Fundo de Diversificacion para Financia­
mento a la Agroindústria, traíiando finalüiente en profondo el 
pase de corape tenci a en 1966 para la fijacion de precios inte^ 
nos dei IBC al Consejo ríonet a rio. Nacional, sus causas y sus 
efectos en el Brasil y en el intercaribio mundial., C PNC LU S10- 
NES : A los organismos de Adminis t ración Publica que en Án:eri'~ 
C ã Latina posean responsabi 1idades de orientar gobiernos o de 
ejecutar políticas de cafe. A.l misno tieispo se encuentra ince^ 
res general en la aplicacion de un Grupo Ejecuiiivo actuando en 
campo, como instrumento original de dinamizacion de decisiones 
y procesos. ~ V E I C U L O : Serie mono gr a f i c a (Instrumenros Adminis­
trativos de lEipleinentacion Economica) lío.S, Vol.IIj EIAP,'Rio 
de Janeiro, 1967 . ~~ C.IR.CULACIO^": Organismos clientes, entida­
des afines, nacionales y regipnales / Idca Centros de Estúdios.

TITULO : Desenvolvimento da Amazônia ~ SUDAH - INv E STIGA D O R :Cen 
tro de Investigacion de la EIA? ” FECHA : Primer semestre de 
^'967 “• CLIEt:TE : EIAP/5ID - MA:^DATo 7 Elaborar una, distribucion 
pormenorizada de Ias experiencias de promociõn al desarrollo 
de Amazônia relevando instrumentos legaJ.es y funcionales £ipl_i 
cados. Antecedentes y sus efectos on términos de valor compa­
rativo para otros emprendinientos similares en la regibn. ~



DE S ARROLLQ: La ínvestigacion releva la situacion Amazônica con 
prenáicnco 5. 000, 000 de k.m2 de casi dos terce.ras partes dei 
rritorio nacional con ínfima densidad populacional e inhumanas 
desventajas de in ter cair/D io cosercial. Remite a 1946 el antec£ 
dente nas significativo de los cstuerzos pronocionales (3% dei 
presupuesto nacional los 20 anos) y su tardia reglamentacion 
(1953) en la Ley de creacion de la Superintendencia dei Plan 
de Vaiorizacion Economica de Amazonas (SPVEA).Describe los 10 
anos de narchas y contrar.iarchas hasta la aplicacion a la Zona 
de los benefícios de SUDENE conpletado en 1965 por la iguali- 
zacioa de los incentivos. La creacion de SUDAM como sucesora 
de SPVEA y los resultados obtenidos (1964/1967, inversiones 
industriales 7 4,000.000 US$, 11 fabricas de fibra textil por 
65.000.00 0- US$, 7 de ebanistería y caderas, en areas de 
pecuaria, quínica y papel) acoir.panan el trabajo una coleccion 
de instrumentos legaies vinculados al tema - C ON C LU SION E S : El 
iter de casi 30 anos de gestiones relapsas y fragQentarias pa 
ra la incentivacion dei desarrollo en casi 2/3 partes de su 
territorio y l a  súbita aceleracion positiva lograda en el ul­
timo lustro constituye una experiencia salida para los países 
de la region con necesidades sociales y economicas en diversos 
modos similares. Es mas con sentido de autocrítica que con prô 
positos exitistas que los inv estigadores brasilenos i n f o m a n  
su relevante trabajo “■ al proceder a su divulgacion la EIxi? se 
propone Ias metas informativas descriptas en el mandato. - VEI- 
CüI.O: Serie monografica. (Instrumentos Administrativos de Imple 
mentaçao Econoaica) N9 10, E I A P , Rio de Janeiro, 1957. ~ CIR~ 

L A C I O N : Organismos clientes, entidades afines, nacionaies y 
regionales / Idem Centros de Estúdios.

TITUL O : Financiamento a Compra de Fertilizantes (FUNFERTIL) - 
INVESTIGADOR: Centro de Inves t i gacion de la EIA? ~ FECKA: Pr_i 
mer 'semestre' de 196 7 - C L I E N T E : EXAP/3ID - M A N D A T O ; Aplicacion 
de políticas de subsídios. Antecedentes, funciones y resulta­
dos dei ruNFERTIL on términos de valor informativo para solu­
ciones* regionales de t e cn i f i c ac i on dei agro. ~ D E S A R R 0 L L 0 : E_̂  
tudia la situacion cel agro brasileno previa a la creacioa dei 
FUNFERTIL (1966) miaiendo a travas dei incremento de contratos 
de com.pra de fertilizantes financiados a los bancos en el ano 
anterior (11.7 00) y el primero de actividad (43.100)* Establ^ 
ce que millares dé pequenos agricultores utilizan. fertilizan­
tes y suplementos miuerales por la primera vez por accion su^ 
sidio y presenta Ias modalidades operacionales dei FUNDECE "* 
Tratase de un organo desburo cratizado, que no tiene contacto 
directo con los agricultores, los cuales estienden sus benef_í 
cios a traves de la red bancaria y dei aparello comercial prj^ 
vado que se especializa en venda de fertilizantes y suplemen­
tos minerales. Mantienen ligaciones al mismo tiempo, con los' 
principales organos de la administracion federal dedicados a 
asuntos agrícolas, En' cal caracter incentiva el consumo por 3 
médios.- Pago de comisiones a proveedores, que redescuentes sin 
su aval (3%) o con el (12%). Pago de costos operativos dei des



ciiento o redescuento (Iiií;ere=:e£ IZ mensual - comision financi^ 
ra 2%) fondüs por períodos de 7 meses por afectacion de los 
tos comprados por el sistena. El agricultor compra, suscribe y 
eudosa un instrumento a 210 dias y lleva el fertilizante que 
necesita. El investigador destaca la s irip 1 i c i d ad y adecuado con 
trol de los recursos como claves para efectivo funcionamiento 
de este instrumento singular “ C C",'C LU S I ONE S : P rob ab 1 emen t e , el 
exanen de la experiencia representada por FüNFERTIL, a seiiejaii 
za dei que ocurrira en relacion a otros organismos ligados a 
la actividad agrícola, abrirá perspectivas de soluciones mas 
rapidas para los graves problemas con que se defrontan los Go_ 
biernos latinoamericanos. ~ V E ICUL0 ; Serie monografica (Instru 
mentos Administrativos de Imp1cmentaçao Economica) N? 11, EIA?, 
Rio de Janeiro, 1963 . - CIRCULAC lOIi : Organismos c 1 i en t e s , . en t_i 
dades afines, nacionales y regionales / Idem Centros de Estú­
dios.

T I T U L O : Imp1ementaçao da Política Açucareira (lAA e GERAN) ~ 
i;-:VESTIGADÒri: Cencro de Inv e s t i g a c i on de la EIAP - F E C H A : ?r_i 
mer semestre de 1968 - CLI£::TE : EIAP/3ID - M A N D A T O : Estúdio, 
dei lAA y su influencia por menorizaca en el sector azucarero. 
Evolucion desde la creacion de la Comision de Defensa dei azú 
car* Períodos críticos y médios técnicos y legales de defensa 
e incentivacion racional en términos de valor comparativo pa­
ra la region ~ DE SARPv.OLL O : Estudia'la crisis de 1929 y sus im 
plicancias en la economia brasilena en el sector aí:uc are r o . Ub 
ca los prolegomenos de creacion en 1931 de la Comision de Deferi 
s i3: dei A z u c a r y 1 a dei Instituto dei A z ú c a r y dei A 1 c o h o 1 . dos 
anos despues. Enuncia la hipotesis de que el Nordeste proauc- 
tor habia desaparecido sin Ia accion dei IAA (limitacion de 
plantios e ingenios, cuotas, destileros de alcohol anhidro) y 
presenta el cuadro contemporâneo midiendo resultados en la re_ 
conquista de 1 mercado preferencial norteamericano y otras fue^ 
tcs de demanda. Releva Ias necesidaces cambiantes dei lAA que 
deben acompanar con recursos ajustados a Ias nuevas situacio- 
nes de la dinamica prcductiva y de cistribucion ” CQ'SC LU 5.10̂ ’ £ S : 
Destinada a evaluar los problenias áel sector que aun reclaman 
solucion administrativo de cuno dinâmico, la inve s t i gaci on pe_r 
raite comparaciones con problemas acoptados en otros pàises de 
la region. - VEICULO: , Serie monografica (Instrumentos AdminÍ£ 
trativos de Imp1ementaçao Economica) N? 12, EIAP, Rio de Ja­
neiro, 196 8. ~ C I?.CULAC lOIT : Organismos clientes, entidades afi^ 
nes, nacionales y regionales / Idez: Centros de Estúdios.

TITULO : A SUDENE e a Ind us t r i al iz aç. ao do Nordeste - INVE STIGA- 
DGR Profa. Helga Hoffmann - 7 E C U A : Primer sem.es tre de 1963 - 
CLIENTE : EIAP/BID - ::ANDAT0 : Elaborar una descripcion porm;en_o 
rizada de Ias experiencias de prom.ocion al desarrollo de 'íor- 
deste relevando instrumentos legales y funcionales aplicados. 
Antecedentes y sus efectos en términos de valor comparativo 
para otros emprendimiientos sim. il ar es en la region. - D E S A R R 0 ~ 
LLO : La inve s t i g a ci on r e e  1 a que 1 a o r g an i z aci on de 1 a infra- 
estructura basica con la imp lemen cacion de meoios humane s , ene^r 
geticos y de domínio ecologicoj por un lado, y la diversifica" 
cion de Ias aplicaciones de capital orientadas al ir.ontaje de 
industrias propias por otro, han provocado el desarrollo acele_ 
rado. del, N'ordoste brasíleno, que ha m.uchos anos r e p r e s e ri t ar on 
un baldon para Ias sucesivas acmialstracicnes, y una culpa'p£



ra g 1 prospero Centro Sud dei Pais. La participacion dc la Sjj 
perintendencia dc Desarrollc dei líordeste, SUDENE, para el fin 
y el ãrea hoaõnima representa coino el motor de un largo proc^ 
so de eliminacion de marcadas diferencias socioecononicas en.- 
treaqiiella region y Ias nas industrializadas dei pais. Estu- 
diada su fisiologia se miden resultados em implantacion de i^ 
dustrias (I ?lan Director 1961/63, 1%; II P l a n D i r e c t o r ,  3%;
III Plan Director 1966/Ô8, 5,5% de los recursos totales) y en 
progracias de infraestructura (energia - saneamiento - hidro- 
geologia " recursos hunianos ~ pesca) de los cuales la invest^ 
gadora destaca la Usina Paulo de Alfonsin y los proyectos de 
irrigación dei RÍo San Francisco - COMCLUSIONE S : La frecuencia 
de dirlo laas socioccononiicas permite \^er cl vasto mapa latino- 
americano cooo un estuário de pequenas islas de abundancia en 
un oceano de atrazo y  pobreza. Las rea 1 izaciones dei nuevo iío_r 
deste son 'apenas puntos que indican nuevas islas, si bien pe*- 
q u e n a S j  de creciraiento irreversible, La experiencia, tanto in_s 
t ruiaen t al coao sustantiva, es valida para las areas criticas 
similares d e  otros paises d e  la region - V £ I CULQ : Serie mono- 
grafica-(Ins trun:en tos zVdrainis tra ti vos de Imp 1 einen t a ç ao Econo- 
inica) 13, EIAP, Rio de Janeiro, 196 8. ~ CIRCULAC í Oi:: Orga­
nismos clientes, entidades afines, nacionales y regionales / 
Idem Centros de Estúdios.
TITULO: Raciona 1izaçao da Produção Industrial (FUNDEPRO) ~ IN- 
VESTIGADOR: Economista Cid Salgado. ~ FECHA: Primerc semestre 
de 196 8 “ CLIENTE : EIAP/BID - M A N D A T O : Detectar la problemati. 
ca peculiar y el cuadro de contribuciones publicas y privadas 
a la organizacion científica dei trabajo industrial en el Br_a 
S Í I 5 con elementos de valor comparativo para la region - DE SA- 
RRO L L O : El investigador releva el item de providencias publicas 
y privadas con efectos de in trod.uc cion y pe r i e ccionami en to ce 
métodos racionales de trabajo en el Brasil desde los anos 30, 
hasfca la apariciSn dei FOliDO DE DE SE:^VCLVIIíIENTO A La PRODUC- 
TIVIDAD ~ ?U1,^DEPR0 - en el Hmbito dei 3AKC0 DE DESARROLLO ECO- 
NOMICO “ BNDE. / Deuecta la impor Lancia formativa dei credito 
en la obligacion de los f.ornadores de presentar prcyectos (que 
sucede a las meras evaluaciones patrimoniales de los garanto- 
res) obiigandolos a contratar especialistas y comprender sus 
me t odos expo s i t ivo s trasladados 1 ueco a 1 a adminis t r acion de 
los recursos obtenidos en el desarrollo efectivo de los planes 
aprobados. La investigacion incluye datos de câmbios operados 
en otros países desarro 1iados (Francia) como consecuencia de 
contactos tecnologicos en la posguerra con la muy avanzada m_e 
todología norteamericana destacando la necesidad de esfuerzos 
de adaptacion prévios a cualquier experiencia de transplante" 
CONCLU S lONE S : Los estúdios, inve s t i g a ci one s y g.cstiones ne cé­
sar ias para detectar y remover los puntos de estrangu 1 amiento 
dei sistema productivo de un país pueden ayudar a estudiosos y 
administradores de otros países a economizar - riempo y esfuBr"' 
zo en la bus queda de la productividad de sus sistemas indús- 
triales. Esta investigacicti ofrece la experiencia br asile na p_a 
ra ese fin ~ V E I C U L O : Serie mono grafica (Instrumentos Adminis_ 
trativos de Imp i emen t aç ao Economica) lí? 14, EIAP, Rio de Jane_i 
r o , 19 6 8 - CIRCULACIO^' : Organismos clientes, entidades afines, 
nacionales y regionales / Idem Centres de Estúdios.



T I T U L O : Argentina: Consejo -Nacional de Desarrollo (CONADE) ~ 
IN VESTIGADOR: EcoQomista -rcrberto Luis Capurro - F E C H A : ?ri'Jier 
semestre de 1968 - CLIEIITE : EIAP/BID - ^ N D A T O :  Estructura 
ciones, metodologia y efectos dé. ubicacion institucional dei 
Consejo Nacional de Desarrollo de Argentina, en terninos de v̂ a 
lor comparativo para la región - DE SARROLLO: El investigador 
ubica historicamente el COIiADE partiendo de Ias modalidades t^ 
picas dei país. Establece relaciones con o t r o s e s f u e r z o s  de 
planificacion y releva dates pertinentes a su ubicacion en la 
Adminis tracion Central. Describe aspectos confusos de coz:-peten_ 
cia y jurisdiccion y penetra*.en de Ias técnicas utilizadas en 
el proceso de p 1a n e a m i e n t o . Referencias a dotacion y. prinerõs 
efectos son apoyadas por anexos de valor normativo e histori- 
co " C 0 C L U S 101.' E S : Agrega al sentido descriptivo de la pesqu_i 
za el importante j u e g o d e  Ias presiones surgidas en el contex 
to socioeconomico de la Argentina, en favor- dei crecimiento r^ 
cional de Ias potencialidades dei crecimiento armonico. ?roce_
8 0 e instrumento poseen valor comparativo para problematicas 
similares de Ia region - VI I C U L O : Serie monografica (Instrume^ 
tos Administrativos de Iir.p lemen taçao Economica) N? 15, ZIA?, 
Rio de 'Janeiroj ,196o - C IRCJLAC101'. : Organismos clientes, enti^ 
dadês afines, nacionales y regionales / Idem Centros de Estú­
dios .
TITULO: Corooracion Boliviana de Fomento INVE S TIGAD OR.: Eco*-
nomist.a y ex-participante dei CADE , Senor REMAlO VA-l.Di CH L0PE2 
FECHA : Primer semestre de 1968 ™ CLIE::TE: EIAP/3ID ~ MAEDATO: 
Inplicancias de la Corporacion Boliviana de Fomento en la 
raacion bruta dei capital, c i ve r s i f i c ac i on industrial y ouras 
metas s o ci o e con omi cas ~ DE S ARR.OLLO : El investigador situa la 
realidad socioeconomica' boliviana a fines de la de cada dei 5 0,. 
donde el 70/"̂  de la poblacicn anual y la unica industria moder­
na, en términos capitalistas, era la mineracion dal estano.Con 
la creacion de la Corporacion se inicia un proceso acelerado 
de re cup e r acl ón . " Re le Víid iíS sus fuentes financieras externas 
pitai inicial USAID“3ID) e internas (Banco Oficial ~ Fondos Na. 
cionales) y su estructura, mide el grado ce accion y el cumpl_i 
aiento de sus objetivos socioeconomicos (energia eléctrica, 
nufactUL*as, d i s 1 o c ami en t o populacional, viviendas., formacion 
dei capital, incremento de su PI3, redistribucion de la renta). 
C PNC LU SI 0~.E S ; La inves t igaci on prueba el abandono de la acti- 
tud contemplativa de los Gobiernos de Latino a m e r i c a , transfor_ 
mando el desarrollo en un dato concreto accesible por delibe- 
racion conciente. Encontramos en el tema., tanto e:*:p e r i en c i as 
de utilidad para procesos ce magnitud similar, como una impe- 
cable descripcion instrumental de un complejo conjunto 'opera“ 
cional “ VEICULO : Serie monografica (Instrumentos A d m. i n i s t r a ~ 
tivos de Imp 1 eme n t aç ao' Ecor.cmica) 'T? 16, EIA?, Rio de Janeiro, 
19 6 8 " CIR-CULACIO::: Organismos clientes,, eu cidades afines, n _a 
cionales y regionales / Idem Centros de Estúdios.
TIT U L O : Argentina: Consejo Federal de Inversiones - IXVE STIGA- 
D Q R : Prof . I^orberto Luis Capurro ~ F EC H A : Prim.er semestre de 
19 6 8 - CLIE!J T E : EIA?/BID - :1AXD A T O : Estructura' funciones, meto_ 
dologia y efectos de ubicacion institucional dei Consejo Fe d e_ 
ral de Inversiones de Argentina, en term.inos de valor comparji 
tivo para la regíon - D E S A R R G L L 0: El investigador ubica 1 a a p £ 
ricion dei Fondo en ei marco aeiornante de fen.omenos de creci“



mientos críticos en el discontínuo cuadro populacional (indu^ 
tria ligera, concciitracicn urbana) y analiza Ias causas y p r^ 
siones que provocau la 'tonia de con ciência de Ias províncias 
de su responsabi1idad sectorial en el cuadro nacional, El FMI 
es la concresíón de ese esfuerzo. Escribe su anatomia y resu 
me sus nedios y primcros resultados - VEICULO: Serie monogr^ 
fica (Instrumentos Administrativos de InpIementaçao Economi- 
ca) N9 17,EIA?,Rio de Janeiro, 1968 CIRCULACICN: Organismos 
clientes, entidades afines, nacionales y regionales / Idea. 
Centros de Estúdios.
TIT U L O : Chile: Corporacion de For:ento de la Produccion - IN- 
VESTIGADOR : E :-:-p a r t i ci p an t e dei CADE, Senor Vicente Poblete 
Zaraorano-- F E C H A : Priner se~estre de 1968 - CLIEITTE: EIAP/LID 
MANDATO : I n p 1icancias de la Corporacion de Fomento de la ?r^ 
duccion en la forrnacion bruta dei capital, d i ve r s i f i c aci on in 
dustrial y-otras metas socioeconomicas. Realizaciones concre­
tas -* DE SxvRROLLQ: El investigador releva el medio socioecono- 
mico en la gran crisi.s de 1930 ,con actividades p redominan tene^ 
te agroprinarias. El proceso de transformacion hacia formas £ 
vanzada-s- de planeamiento industrial y modernizacion de la so- 
ciedad para lograr la composicion de la fuerza de trabajo, aĵ  
teran Ias relaciones de produccion y mejora la distribucion de 
la renta en escala nacional, La pesquiza ubica la pcpulacion 
de fcüíento (COP^FO) como responsable de realizaciones sectoria 
les de planeamiento y ejecucion y ccntrol para el desarrollo 
dei petroleoj la energía^ sidcrurgia , minerLa, agropecuaria y 
transporte. Es obvia la participacion de este enorme complejo 
en el cambio antes historiado y sus resultados son medidos por 
el gran numero de ponder aci or.es cuan ti t ativas que h acen la 
potesis irrefuuable - COITCLUS lOlüES : Entre los organismos crea , 
dos en America Latina por ei Secuor Publico para eliminar pu_n 
tos de estrangulamiento sean en lo social o en la CORFO como 
uno de los mas antiguos, estables y eficazes ~ V EIC U1.0 : Serie 
monografica (Ins trumen tos Administrativos de Iinp 1 e men t aç ao E c_o 
nomica) N9 1 8 j E lÂ P , Ri o de Janeiro^lDóS - C IRCULAC lON : Organis­
mos clientes, entidades afines, nacionales y regionales / Idem 
Centros de Estúdios.
TITULO: 0 Grupo Executivo - INVESTIGADOR: Prof. Faulo Roberto 
Mota "" FE CHA : Primo.r semestre de 19óS - C L lE M T E : EIAP/3ID - 
MANDA T O : Estudío de Ics Grupos de Trabajo como solucion pecu­
liar de efectividad administrariva en el Brasil,con valor com 
par ativo para. otros países de ia region " D E S A R R 0 L L 0 : R.evela 
antecedentes metodologicos para la toma de decisiones en la a^ 
ministracion brasilena y remite a soluciones de escape de ri e_s 
gos paralizantes o de demora. La aparicion de los Grupas' Eje~ 
cutivos destacando la experiencia de 19 56 (G.E.de la Indústria 
Automobilística) y los que le siguieron en otros sectores de 
políticas (cambia1,f i s c a 1,creditícia) o de aplicacion de la 
produccion (nava1,equipos p e s a d o s ,quími c a ,servicios),Los cla~ 
s i f i ca d i co t cmi c amen t e en i n cen i:i vado r e s y c o o  r d in ado r e s con 
el denominador conun de velocidad en la toma de decision y po_ 
der de alternativa frente a los canales habituales de la es- 
tructura administrativa tradicional - C 01' C LU S lOII E S : A los apo_r 
t es de soluciones peculiares realizados en 1 a r e g i on ( Ar gen t ina 
en ârea de productividad, Coloribia en educacion, Chile en bie- 
nestar social y Mexico en el sector financiero) se agrega este



interesante instrumento brasíleno de d inaciizacion; en sectores 
críticos. - VEICULO: Serie zionogrãfica (Instrumentos Adminis­
trativos de Iriplenentaçao Econoraica) l\9 19, EIAP, Rio de J a ­
neiro, 1968. “ CIRCULAClON: Organismos clientes, entidades af^ 
nes., nacionales y regionales / Idem Centros de Estúdios.
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A N EXO  I V

6« SISTESS da S m i E  DE "ESTUDOS ESPECIAIS”, PUBLICA 

DOS PELA EIAP - ESCOLA IFrSHAl-íSRICilITA DE ADMIIÍIS- 

TRAÇlO HJBLICA, DA FüríDAÇlO GSTITLIO VAEGAS



SERIE DE ” ESTíIDOS E S P E C I A I S "

N? I :

Titulo: "Estudo dos Regimes de Transito Aduaneiro, Admissão 
Temporaria e Exportaçao Tenporaria".

A u t o r : Zoe Gouveia Franco - Agente Fiscal do Imposto de Ren_ 
da do Ministério da Fazenda do Brasil e ex-partici~ 
pante do IV Curso de Política e Administraçao Adua­
ne i r a , 1969.

Conteúdo: Sao examinados, o transito, aduaneiro, a admissao 
temporário e a exportaçao temporaria, os quais se 
incluem entre os regimes aduaneiros especiais ado_ 
tados atualmente pela maioria dos ordenamentos j;u 
ridicos, assumindo papel importantíssimo,como mei 
os de' incentivo aos fluxos de comercio i n t e r n a d o  • 
nal ,

Data da pub l i caçao: Janeiro de 1971.

N? 2:

T X t u 1 o

Au to r

" Co nside raciones sobre el impuesto al patrirnonio de 
l a s e m p r e s a s " , .

______ Oscar Parreno - Jefe de la Division Técnica dei D e ­
partamento de Capacitacion de la Direccion General 
Impo s i t iVa de Argentina, e ex*-par t i ci paii t e co I C ur_ 
so de Política, e Adminis traça o Tributaria, 1967.

C o n t e u d o : Sao examinados alguns aspectos do imposto sobre o 
patrirnonio e analisada a legislaçao argentina so" 
bre o imposto ao Patrirnonio das Empresas, compa­
rando-a com a existente no Uruguai, Equador, Co-■ 
3. o Tí).b i a j Estados ü n i c o s , 11 a 1 i a , índia e F r a n ç a , r e
1ativas a impostos de igual especie..

D ata da Publicaç a o : Janeiro de 1971.

N? 3:

Ti tu l o : "El enipleo sistemático de la p r o gr ama c i on , control 
y e v a l u a c i c a e n  los servicios de fiscalizacion".

Autor: Luiz Octavio Beltrão -ieiva - Agente Fiscal.de Tribu.
t o Federais x-participante do lil Curso de Poli
tica e Administraçao Tributaria, 1969.



Con teud o : 0 tema foi desenvolvido para uma lista definida de 
problemas de adninistraçao tributaria, ensaiando a 
elaboraçao de uma base metodologica, que tivesse 
fundamento, era primeiro lugar, na sistematizaçao 
de programas, controles e tarefas que devem ser 
realizadas por unidades fiscalizadoras, com base 
nas leis tributarias em vigor. O^tema se refere ao 
emprego sistemático da programaçao, controle e a“ 
valiaçao, nos serviços de fiscalizaçao.

Data da P u b 1i c a c a o : Janeiro d e . 19 71.

N9 4 :

Ti tulo: "A integraçao da Anazonia e a ALALC".
A u t o r e s : Beaedicta Beatriz Pinto dos Santos, Enrique J* Sa- 

ravia,' German Canon Rocha, German Roberto Cantero, 
Jorge Segundo Guzman Rodríguez, Luis Felipe Denucci 
iíartins e Pedro Rafael Salas Montalvo - ex~partic_i 
pantes do VI Curso 
v imen t o , 19 7 0 .

de Adminis t raçao para o Desenvoj|^

C o n L e u d o : 0 tema foi desenvolvido em 5 pontos básicos:
a) ALALC - Tratado de Montevideu, o funcionamento 
da organizaçao e seus dez anos de atividades.
b) Pacto Andino - analise dos objetivos, limitações 
e perspectivas dessa experiencia dé integraçao.
c) Amazônia -.visao geral da região, seus problemas 
e s o l u ç o e s n a c i o n a i s .  _
d) Acordo de desenvolvimento integrado da Região 
Amazônica “ sugestões e perspectivas.
e) C onp a t i b i 1 i d ad e do Acordo Aniazonico com o Tra­
tado de Montevideu - ALALC e'Pacto Andino.

I5ata da Publicaçj^: Abril de 19 71.

N9 5:

Titulo: "Tratamiento Fiscal de los lucros no distribuidos y■ ■ iii- I..1 .1 « I ■,  ̂ f
capitalizacion de reservas” .

A u t o r : Altivo Ferreira ” Agente .Fiscal de Tributos Federais/ 
Assessor da Delegacia da Receita Federal de Santos / 
ex-participante do III Curso de Política e Adminis tr_a 
çao Tributaria, 1969.

Co n t e ú d o : Procura focalizar o trato fiscal comumente dado aos 
lucros nao-distribuidos e a  capitalizaçao de rcse£

sociedades em geral,v a s das empresas individuais 
sem levar' ei:i 
trato especifico

onta os casos especiais que te: 
na legislaçao de cada pais.

um

Data da P u b 1 i c a ç a o : Março de 1971.



N9 6:

Titulo: "Un Estu^ sobre PresupuesCo por Programas".
Aut ores: Andres Hunberto Saiichez, Carlos Alberto Erazo Moya, 

Efrain Arizcurinaga Rossel, Pablo Pvodrigo Sanchez 
ríontufar, R a f a a 1 Fernando Arturo Nuno Llano e Vic- 
tor líugo \'asquez Rodrígucz - ex-participantes d.o 
VI Curso de Adninistraçao para o Desenvolvimento, 
1970.

Contendo : 0 tema abrange os aspectos gerais do Orçamento-Pro_ 
grama, as classificações orçanentarias, as etapas 
do processo orçanêntario, urna analise de casos do 
Orçamento-Prograr.ia na Ar;ierica Latina e uma analise 
do trabalho "Las Reforr^as P r e s up ue s t ar i a s para la 
Planif icacion en America Latina", o qual. foi 
sentado nun Se" i na ri o. sobra Política e Administra^ 
ç ao Or çam e n t a r i a , e 1 ab o r ad o pelo Instituto Latinos, 
roericano de P 1 an i f i c ac i on E c ononii ca y Social (IL~ 
PES). Este trabalho foi a base principal de "Es t ju 
dos Especiais" n9 6.

Data da P u bIi c a ç a o : F e v e r e i r o d e 19 71.

N9 7 :

Titulo: "La Modernizacion de las Operaciones de PIan i f i c a- 
cion: Xdentificacion de algunos puntos críticos".

Autor: Breno Genari Coordenador-Ger al de Pesquisa, da E_̂  
cola In t e r ame r i cana de Adtni ni s t raç ao Publica (EIAP).

Conteúdo: Traducao do artigo publicado, na Revista de Acr;iini_£ 
trãção F u b 1 i c a d ã P u n d a ç a o G e t ü 1 i o V a r, g a s , j u 1 h o “ 
dcT^eiTibrc, 1969. Aborda os seguintes ternas: a) Ava. 
Ilações tradicionais do p 1 a:ie j amen t o governamental; 
b ) 0 conteúdo operacional dos sistemas de p 1 ane j_a 
mento; c) Um modelo de sistema integrado de plan^ 
jamento global; d) Requisitos de Uu* sistema de a_d 
mini st raçao de projetos; e) Limitações operacio­
nais do p 1 ane j am.en to governamental; f) Exame  ̂da 
experiencia brasileira em planejamento; g) Requi­
sitos prévios do planejamento governamental.

Data da P u b 1i c a ç a o :

N9 8:

Ti t u l o ; "El Gravamen de los Rendimientos dei Capital Extran 
jero en los Países de la ALALC",



A u t o r : Francisco Oswaldo Neves Dornelles - Coordenador do 
Curso de Polítics e Adninistraçao Tributaria, da 
cola Interame ri cana de Adninistraçao Publica (EIAP).

Cont e ú d o ; 0 trabalho versa sobre os princípios existentes na 
lei do imposto sobre a renda dos paises da ALALC 
para tributar os rendimentos recebidos do estran­
geiro por seus residentes e os rendimentos de foii 
te interna recebidos p o r r e s i d e n t e s  ou domicilia- 
d o s n o  e x t e r i o r . -
0 objetivo deste trabalho e o de oferecer inform_a 
çoes sobre a Legislaçao Tributaria existente nos 
países da ALALC, relacionadas cora a tributaçao dos 
rendimentos derivados do capital estrangeiro.

D a ta da P u b l i c a ç a o : J u n h o d e 19 71.

N9 9:

Título 
Au to r : 
Conteúdo

"Impuesto al Valor Agregado". 
W e r n e r û r a u .

0 trabalho abrange 4 partes: a) "Aspectos conce 
tuais", onde apresentam-se consideraçoes teórica 
referentes ao imposto sobre o valor agregado: b 
Consolida as disposiçoas contidas nas diretrizes 
da forcva de imposto sobre o valor agregado , qi:e 
tou a Comunidade Economica Européia; c ). Apresen 
ta"se ura resumo informativo sobre algumas formas 
de impostos do tipo ao valor agregado, vigentes 
projetadas na A.merica Latina; d) Reflexões sobr 
a harmonizaçao dos impostos sobre as vendas nos

s
)

e

C. d o

pai membros da A L A L C .
Este documento foi e s p e c i a 1 m.en t e preparado para 
reunião de expertos, convocada pela ALA.T,C - Asoc 
cicn Latinoamericana de Libre Comercio, em março 
de 19 71, com o fivi de discutir problemas' r e 1 a t i y
ao irjposco 
los países

Data da Public acao:

sobre o valor agregado y sua 
menibros dessa instituição.

Julho de 1971.

a d o c o

N9 10:

Título

Au tor:

"Problemas de Coordinacion entre. Ias Are as de Plan^ 
f i c a c i o n y P r e s u p u e s t o " .

Lee V.' a r d C ♦ ~ Experto da 0 r g a n i z a ç a o dos E s t a d o s A 
ri canos (OEA), Departamento de Assuntos Economicos/ 
Divisão d Desenvolvimento Institucional “ e x 
fes s o r - Invcstigador da Escola Interamericana de 
min i 3 t r aç ao Pííb 1 i c c (EIAP).

•o - 
Ad-



Conteúdo : Neste docuracnto se intenta uma analise geral de, 
somente, um aspecto do Problema do OrçamcntO“Pro- 
graina na America Latina: o das relações de coord^ 
naçao entre planejamento e orçamento, reconhecia^ 
mente, funçoes- chave no contexto da tecnologia da 
Administração para o Desenvolvimento. Sendo verd^ 
de que cada uma delas tem uma problematica própria 
tambem o e que as mesmas constituem, na realidade, 
um todo h ar mo n i co . c| u e mutuamente se c omp 1 emen t am j 
apesar das dificuldades criadas por u.m conjunto ce' 
razoes técnicas, históricas, humanas, etc.
0 objetivo desta pesquisa e, nao so identificar as 
causas de tais dificuldades como tambem oferecer 
uma serie de sugestões para corrigir as distorçoes 

, ora verificadas.
Data da. Pu b.li c a ç a o : Março de 1972 .

119 11:

T i t u l o : "Consideraciones para una Estratégia de Reforma Adm_i 
nis trat iva” .

A XI to r : T r a b a I li o a p r e s e n t ad o pelos participantes do VII C u r 
3 0 de Administraçao para o Desenvolvimento, 19 71.

C o nteú d o : Os participantes do CADE-1971 procuraram idenuifi 
car soluçocs dos problemas basiccs do processo de 
modernizaçao administrativa, dentro dó contexto 
dá aplicaçac de p o l í t i c a s p l a n i f i c a d a s  de desen- 
volvim.ento s o c i o - e c onom ic o .
Correspondeu aos participantes Kector Sasir. (Co- 
lombia)', Guido Toledo (Equador) e Miguel Aiigel S_a 
lazar (Mexico), a redaçao do presente documenzo., 
como síntese, do 3 diversos tra'b alhos cue.y tanto a 
nivel individual, como de grupo, foram ' rea 1izados 
por todos os integrantes do VII CADE.

Data da P u b 1 i c a ç a o : Uaio de 1972 .
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ANEXO V

7. SUíTSSE das ati^^/idadss do seeviço le pssquisa s 

APOIO DOCEítTS DA 3IAP ISCOLA liíTSHAIvrEHICAíTA DS 

ADMIlíISTRAÇlO HJBLICA, DA Füin)AÇlO GETULIO YAHGAS



• ATIVID/J)ES W  .

SEHVIÇC DB PZSQUI3A E /Ĵ OIO ECCKTTE • 
ESCOIA IITTü̂ Rir-n̂ RICAilA DS AL:-:llTISTRAÇÃO PrTBLICA

1 9 6 4 - 1 9 7 3

1 -  PE3CTJISA 3I;3LIGG?J1.?ICA — Tendo sido inicialmento e-sta^belecidos ccn~ 
tactos com outras instituições aiins, sediados na bar-a para in
tercânlDio de inIô l:■iaçoê 3, a i:e5qui£3a ‘bibli'"-?ráfica vem sendo feita 
do for;r;a conotante e perranento» Eri fichário ‘bibliográfico, se en­
contra material pesquisado na EIAP, na Eibiiotoca da FGYj e ez cu - 
tras bibliotecas, material esse constante de 5*446 refersncias a a_r 
tig-os de periódicos, em sua maioria, contondo resiL-r̂ os,

1 ,1  P.ecujr;03 Através do docuncnto "P.esur.oG Selecionados” forar: publi
cados 6 6 0 rosvLTios, o_uo divalí;araD a pc-squisa bibliográfica 
Adniinistração para o Desenvolviriento,

1,2 13ib 1 j . o - T r a f i Pcrain or-^anisadas 3 6 bibliogTafias básicas desti­
nadas a,os cursos e três biblio{p?a.fias iir;prosoa.s ?
a) Planejamento e Ox'çar.]ento, 1965» 3 v.
b) Hecursos Eumanos^ 19o5«
c) Política e Adniiíiistração Aducaneira, I9 6 6 , 2

2 .-, I.:OITOGPA?r;iS ^ De 1967 a 1963, e:n tiraGSG de SCO e x e n p la re s , o 3PAI: 
a ssesso ra , a p u b lieacao  d?, 3 6 r ie  Mono£:ráfi^ca í In st  ru ::en t cs A ir in i s t r a 
t  .i. VQ 3 de I r. p 1 e n 0 r. t a c a o -concr-i c a , eni 20 volumes e de' 1971 a 19 ”3 
sé i- ie .í Zs t  u i  os Zs ̂  -? c :■ a i s , da c u a l s s  pub licou  a té  o p re sen te  onre vo_ 
lu jnes.

3 — LEVAITTArZiZTOS ~ De I 964 a 1970 forar. lev^inta.dos dados sobre a crra^ ii
zação ad:::inistrati~.-a de 19 países da An-iérica,. Latina e 3*523 ficr.as 
sobre a adnir-::st:racão brasileira, incluindo presidentes^ .ccvemaio - 
res, r.inistros de Zstado, au~arquias, etc<. A16d desses, fcran aH.ia3_ 
tradas I7 OO inst ituiçvoes internacionais e nacionais, referendes a en 
sino, estudo e pesquisa no campo das cieíiciar; sociais, de 19̂ -' 2 -97̂ '

4 “ PZCCPjrzS. Pa 1 9 6 4 a 1970 fcrarn organizados 4.022 recortes de 'omais
e 1 5 2 9  de referer.cia 1 e eis lati \a,



5 - í-lATEIilAL DIDÁTICO - Or^anisadas em estantes, se encontram 3^52 dccro-
.mentoSy classificados e catalogados destinados aos cursos,

5»1 — Á postilas ~ Foi norinaliziada a apresentaçao de 7^9 apostilam desti­
nadas aos cursos.

5»2 - Descritores fichário .de indexação coordenada, se encontr^jn í6l
descritcrc-:3 relativos a material do Curso de Projetos e ?olític-= A- 
duaneira.

6 ~ COIíGRESSOS - Foram prestados serviços de assessoramento a três Ccr^
gressos proriovidos . pela EIAPi
a) I Encontro Interanericp.no de Administração para o DesenTolvir.er-to, 

-Rio de Jar.eiro, 19^4*
“b) II Encontro Ir.teranericano de Adrdnistração para o Des9r.volTj.r.er.to, 

Eecifej 1 9 o5 »
c) Conferencia Pesquisa e Ensino da Adrdnistração Pú^blica na Anêric^ 

Latina^ uio de Janeiro, ASFA/LADAC, 19^7*
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ANEXO VI

8. IIÍ^ORÍiAÇlO SOPHE 0 M>010 HTSTITiJCIOlTAL Â EIAP - 

. . ESCOLA IIÍTERAÎ IISICjyíIA D3 ADMUÍISTSAÇIO PÜELICA 

DA FUxTDAÇlO GSTlJLIO 7A5GA3



APOIO INST ITUCIONAL  A ESCOLA

0 carater multi-nacional das atividades da EIAP, aliado ao 
conceito de que desfruta na America Latina, tornaram-na instru­
mento de ura conjunto de instituições nacionais e internacionais 
que a apoiam de diferentes formas. As modalidades de apoio con_s 
tituem informaçao diversificada no corpo do presente Relatorio, 
e que deve ser agora consolidada, para melhor compreensão:

Banco Interamericano de 
Desenvolvimento

Instituto para a Integr^ 
çao da America Latina

Co-patrocinio institucional e fi- 
nanei ame nto global nao-reembolsa- 
vel / Financiamento da Missão de 
Assistência Técnica junto ao Go­
verno da ColoiTibia / Bol.sas de es­
tudo para os Cursos de Administr^a 
çao para o Desenvolvimento, Admi- 
nistraçao de Projetos e Seminário
I n t c r a :n e r i c a n o de A d ni i n i s t r a ç a o 
de Projetos -/Conferencistas.

F i n a.n ci ame nto de pesquisas e via“ . 
gens de professores para recruta­
mento e seleção / Bolsas de estu­
do e passagens para os Cursos de 
Política e A d n; i n i s t r a ç a o Tributa­
ria, P o 1 i t i c a e A d m i n i s t r a ç ao A - 
duaneira e Valor Aduaneiro / Con­
ferencistas.

Organizaçao dos Estados 
Americanos

Organizaçao das Naçoes 
Unid as

Bolsas de estudo para os Cursas 
dé Administraçao para o Desenvol­
vimento e Política e Administraçao 
Aduaneira’/ Envio de especialista 
em missão de assistência técnica / 
Conferencistas .

Envio de experto para missão de 
sistencia técnica.

as

Fundo Monetário 
Inte rnacional

Organizaçao Panamericana 
de Saude e Organizaçao 
^íundial da Saude

Governos da Holanda, Fran 
ça, Chile, Espanha, Argeii 
ti n a , Uruguai.

Associa çao L a t i no-x\me r i c^ 
na de Livre Comercio

Envio de Conferencista.

Bolsas de Estudo para o Curso de 
Administraçao de Sistemas de Saü 
de.

Envio de Conferencista.

Envio de Coriferencista.



Instituto de Cultura 
Hispanica Envio de Conferencista.

Ministério da Fazenda 
(CETREMFA)

Diversas instituiç 
estaduais e 
no pais

oe s
 ̂ regionais^ 

e no exterior.

Bolsas de estudo para os Cursos 
de Política e Administraçao Tr^ 
butaria, Política e Administra- 
çao Aduaneira / Financiamento do 
Curso interno de Analise de Sis­
temas / Conferencistas.

Bolsas de estudo integrais para 
funcionários / Conferencistas.
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ANEXO VII

9. QCTADHOS REPSaElTTES AOS RSCU2S0S PIÍTAITCEIHOS UTIL^ 

ZADOS PELA EIAP - ESCOLA líPTEEJíJ.iSRICAMA 1)3 ADMI 

HISTIUÇÂO FUBLICA, DA FUiTOAglO G37ÜLI0 VARGAS
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